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fe: cipalmente, quando, sem necessidade, 
Associação Commercial do Porto | as nações o extinguiram já, ou procuram 
ainda extinguir, e os estadistas e publicistas 
de outras, reconhecendo os graves males d'esse 
imposto, só recuam diante da difficuldade de 


A Associação Commercial d'esta cidade 
enviou hontem á camara dos snrs. deputados 
a representação cuja cópia damos em seguida. 

O corpo do commercio portuense reconhe- 
ce a gravidade da situação financeira e não 

retende concorrer para que ella se torne mais 

ifficil. Não era de esperar outro procedimen- 
to. O credito commercial está tão intimamen- 
te ligado com o publico; as oscillações poli- 
ticas prendem-se tanto com o negocio; as boas 
finanças são tão correlativas da boa politica, 
que os negociantes do Porto não podiam dei- 
xar de comprehender que o sacrificio é uma 
necessidade; que este ou outro qualquer go- 
verno ha-de pedir maiores recursos aos con- 
tribuintes, e que, portanto, não é o imposto, 
mas sim a sua fórma, que cumpre impugnar. 

A Associação Commercial não ai que 
a economia seja sufficiente para resolver a Ê A 
questão rásiid e da Ri nagcaçÃo ção Dreperrtação da Associação Commercial de 


eza o problema financeiro, que só da econo-|- isboa, porque as suas ideias se acham de 
harmonia com as d'aquelle documento. 


* Às propostas financeiras são expedientes 
em vez de serem systema; e ainda como taes 


mia, do imposto e do credito conjunctamente 
aguarda a solução; poderia fallar outra lin- 


minar os effeitos da mudança; pessimo, prin- 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . 
ILODOBQUES 5 FEM rest Teria BSS Di 
Annuncios de sabida de navio, cada um . 
Os surs. assignantes gosam 25 p. c. 


a SO É 


de benefício, 


bem como as publicações litterarias 


do a palavra depois do snr. Ayres de Gou-|rendo argumentar, senão sophismando clara- [Companhia de Reboques Mari- 


entra | veia, occupou-se tambem do mesmo assum-|mente, veio o snr. ministro, 
na organisação syntelologica, ao passo que! pto. 


Damos em seguida o discurso do snr. Ay- 
res de Gouveia e por falta de espaço reser- 
vamos para o seguinte numero o do snr. Fa- 
ria Guimariâes : 


O snr. Ayres de Gouveia: — Sinto não 
estar presente o illustre ministro do reino, a 
quem tinha de dirigir as considerações que 
vou fazer com a minha habitual serenidade, 
mas como está presente o governo, é quan- 
to me basta. 


rar-se como injurias ou affrontas. Ninguem 
assim se esclarece. 

Esperei que se publicassem os documen- 
tos, que apparecessem no «Diario» as pala- 


não responder 
aos argumentos apresentados pela camara 
municipal, mas taxal-os de absurdos quando 
a camara vinha representar, não sei se em 
phrases perfeitas, mas pelo menos sem ideia 
nenhuma politica e sem principio de offender 
o governo nem directa nem indirectamente. 
E' a isto que se chama absurdo ? ! 

Creio que esta logica com que s. exc.* 
argumentou é que talvez podesse ser taxada 
com um nome equivalente, senão peior. 

Disse eu que não quiz entrar no debate 


timos e Fluviaes 


Teve hontem lugar no edifício da Bolsa 
a segunda reunião ordinaria da Companhia 
de Reboques Maritimos e Fluviaes para ser 
submettido á sua apreciação o parecer da com- 
missão de exame de contas eleita na sessão 
de 4 do corrente. 

Presidiu á sessão o snr. Eduardo Moser 
e occupou o lugar de secretario o snr. An- 
tonio José da Silva Cunha. 

Fez-se a leitura da acta, que foi appro- 
vada. a 

Em seguida foi lido o parecer da com- 

missão de contas, que é concebido nos se- 
guintes termos : 


Snrs. accionistas da Companhia de Reboques 
Maritimos e Fluviaes.—A commissão que recebeu a 


sivel desejar-se. Do mesmo balanço consta, que os 
lucros do anno importaram a somma de 2:804 5477 


guagem,por ventura mais popular, porém me-[|. 


nos justa; ser-lhe-ia facil abrir.o orçamento e 


inacceitaveis, porque deixam a descoberto 
2:023 contos de réis; votar medidas tão pou- 


vras do snr. ministro do reino, e que igual- 
mente se publicasse a representação da ca- 


indicar com rudes, mas justas palayras, quan- os CI; 3 ? - 
tos contos de ris” nos daiiaça Ret tção de |C9 rasoaveis e adiar ainda a solução do pro- 
muitos cargos inuteis; mas por muito que ins., blema financeiro, sem indicação, sequer, dos 
tasse e dissesse a tal-respeito, não consegui- | Meios de chegar a ella, seria EE SEIT, de 
ria demonstrar -que-de talimina ha-de manar | UN pax que precisa de curar o mal radical- 
todo o ouro com que saldarmos as contas do TE em vez de só mitigal-o com outro mal 
nosso thesouro. vez málor. e: pes Pine, 

O aperfeiçoamento das actuaes contribui- Não recorremos ainda convenientemente 
ções é indicado na representação como uma á economia, nem aperfeic 
necessidade “que deve ser satisfeita antes de|Oxistentes; ora o tributo ALA Alim O | 
serem lançados novos impostos; e effectiva-|SSEvIÇO. publico é a intro ucção d'uma parto 
mente como se ha-de, em boa razão, admittir do velho regimen no systema constitucional; 
o tributo do consumo, cuja percepção quasi | Porque d'esta sorte os que trabalham são con- 
sempre sahe tão cara, cujos defeitos raras ve- a E oo preguiça ou EE ai 
zes se poderão remediar, — como admittil-o — |"! Ao tem o premio d ui rção os Iru- 
dizemos — antes de tornar mais equitativos os | St0S; & camara dos senhores deputados bem 
impostos existentes ? Como hão-de continuar |Sabe que se podem effectuar grandes econo- 
Lisboa, Porto e outras poucas terras a pagar|- 


o . 


ara alimontar mau 


financeiros, não ha governos possiveis. 8 ar « 
entendem. que, sendo infundamentados os ex- | SR 
pedientes propostos pelo governo, e have RE ATA Ee o 


Eu 


como o tempo urge; como o. « 


effectivamente necessario que as representa- quadros do serviço publico e dasactuaes con- 


os ar € tribuições não póde ser feito até ao principio 
ções se não limitem sempre a condemnar o | . a RE 
que se projecta, sem indicarem o que convem de 1867-1668, Ns Associação Commercial 
fazer; apresentando um alvitre, procurou mos- siga ea Ae nfrai pag abalamen, 
trar que vehementemente desejava o bôm an- í ente es nele nad + cr ne 
damento dos negocios públicos. Seja qual for) E Lo ni Pare certo a extincção 
o juizo. que se formar ácerca d'esse documen- E bai Da ini, ç “ds eta Ure 
to, é innegavel-que a Associação Commercial |' acillimo de e, ce d Eni adora 
formulou o seu parecer sobre a questão finan- ae ea Sil peão, e Fr Tupi iogonão 
ceira independentemente de considerações de) pda ri Ae air Sr Ato ea 
pipe es, | o serviço publico e dos tributos, as quaes 

is a representação: - [seriam discutidas no começo, do anno se- 


Senhores deputados da nação portugueza, 
—E'. muito grave a situação financeira; o 
«deficit» ascende a D:670 contos de réis; ao 
mesmo tempo o desenvolvimento do paiz exi- 
Bo avultadas despezas; a civilisação, que to- 

os desejamos, forçosamente nos custará mui- 
to; cada passo no sentido do progresso ex- 
prime grande-esforço humano ; mas-este es- 
forço é compensado: sobejamentetpelos resul- 
tados que sealcançam.. 
| Para remediar os males que se exprimem 
no desequilibrio da receita e da despeza, e 
 emprehender tantas obras: necessárias, - são 
precisos recursos da economia, do imposto. e relações entre ella-e as trans “mercan- 
do credito; ea Associação. Commercial do tis são estreitissimas ? Se o imposto de Ccon- 
Porto não póde deixar de reconhecer que da| Sumo importa quasi sempre taes difficulda- 
combinação delles, e não d'um em separado, | des de cobrança, que o vexame se torna fa- 
se deve esperar 0 engrandecimento da nossa tal necessidade ? Se finalmente, a ineflicacia 
patria. Dida eis dos expedientes proposta pe a hesitação em 

Mas por isso mesmo que o paiz precisa melhorar radicalmente ag finanças,pódem da- 
de gastar grossas sommas, precisa tambem mnificar o éredito publico, tio ligado ao com- 
de não desperdiçar um real; e no, lançamen- mercial?.. À 
to de impostos, bem como no pedido de ca- | É Por todas estas rasões que a Ássocia- 
pitaes, proceder com toda a prudencia, para [São Commercial 
que os encargos não se tornem exagerada-| | Pede 'á camara-dos senhores depu- 
mente pesados, e as fontes da riqueza parti- tados que não “approve o projecto de 
cular e publica não fiquem menos abundan- impostos do consumo e que modifique o 

tes. | do sello; e que adoptando o expediente 

Ora as propostas financeiras, submetti- que para o momentô lhe parecer mais 
das ao exame parlamentar, não exprimem, no acceitavel, aguarde propostas que resol- 
entender desta associação, um systema digno) | vam a questão financeira com os recur- 
de ser approvado. À sos que podem fornecer o imposto bem 

O tributo de viação aggrava a desegual-| | lançado, a economia intelligente que 
dade do imposto predial, e das taxas do in-| | tanto condemna a avareza como o luxo, 
dustrial e pessoal, bem como accrescenta os e o credito que inspiram a boa gover- 
defeitos da decima de juros e da, contribui nação do Estado, e os melhoramentos 
ção de registro. Não é porém esteo quemais| - indispensaveis ao progresso da nação 
repugna a esta associação quando se tracta| | Vos Eae aq 
de pedir a todos os portuguezes que collabo-| (Seguem-se as assignaturas). 
rem-no o equilibrio finânceiro. dotado» 

O imposto de consumo de certo que pó- 
de ser admittido em these, porque em ultima 
analyse, e ao cabo de maior ou menor espa- 
ço de tempo, os tributos — verdadeiros gas-| 
tos de producção — vem a recahir no consu-| . 


te. 

A Associação Commercial não desconhe- 
ce que ao credito se não deve recorrer para 
extinguir o «deficit»; mas n'este caso os ju- 
ros proviriam da: diminuição da despeza; e o 
paiz, ainda que reconhecendo a necessidade 

e novos impostos, melhoraria o systema fi- 
nanceiro em vez de o peiorar. sand 

Esta Associação não viria assim repre- 
sentar à camara dos snrs, deputados, se não 
entendesse que as-medidas propostas vão de 
encontro aos justos interesses do commercio; 
mas como não hão-de offendel-os,se o-tribu- 
to mal-lançado embaraça a industria, e as 


e e m— — — * o a «— 


cipal do Porto 


granies centros de população; quando à ele-|te a apreciação que 


+ 
. 


se apra veace a carestia das subsistencias nos | são de 6 do corren 


aquello documento 


aperfeiçoamos os impostos| 


Ur “individuos 


- O ilustre 


ar que. 


Arepresentação da camaramuni- 


Na sessão da camara dos snrs. deputados 
midor; mas é pessimo quando exclusivamen- e; Me gundsmj Ara, Ai Ê pn Lad ORI E BRA DANO tao 

- te comprehende generos alimentícios de uso | veia, voltando ao incidente occasionada pela |nicipio, e era mau sendo estabelecido pelo |. | 
geral; quando, pela diversidade das taxas, |representação da camara d'esta cidade na ses- is — ia Paga ga id 
te, rebateu mais largamen- 
ra 


mara municipal, para poder confrontar as 
palavras que o snr. ministro do reino profe- 


o.) (3: or it , 
riu, com asda representação, e ver se as ar-|7 


guições que s. exc.* fez á representação eram 
fundadas, a ponto de permittirem mais de 
uma phrase menos benevola e até menos di- 
End a | 

* Não vejo isso, e magoa-mo não o ver, 
para poder, se fosse possivel, desculpal-o: 


' = 


Analysemos. Quando a camara municipal so 
dirigia ao governo em | phrases que não po- 


diam taxar-se de exageradas, com a cordu- 
ra que é propria de uma corporação respei- 
respeitaveis do paiz, dizendo: 

' «À camara municipal da invicta cidade 


tavel, á frente de um municipio dos mais| 


mias, sem offender direitos, e melhorando ao |do Porto, constituindo-se interprete do dese- 
mesmo tempo o serviço publico; é insufficien-|jo dos povos seus administrados, vem peran- 


deputado, que a apresentava, alludindo á 
ai adro ai É Ederer, Eb Peg < rg Bras. dg) e | 
excitação existente no Porto, o seguinte: 


cia na imnE tação preoccupada de tres ou! 


, 


tes propostos não merecem Pes Elra tirar utilidade de agitações? Isto diz-se? 


mais. crescerá quanto menos cuidarmos de| vereadores, têem taes intuitos? 
extinguil-o ; como, finalmente, o exame dos| . 


ue isto não se referia aos dez in- 
dividuos ER camara municipal do Porto. 
Creio-o firmemente. 
| deputado vinha apresentar a 
representação em nome da camara munici- 
pal do Porto, e o snr. ministro do reino, 
com uma aspereza impropria deste lugar, 
Ia: É. re a. o 
«Lamento ed que o illustre 
“devia sustentar a ordem, le- 
vado de certo por instigações de aventurei- 
ros, que só lucram com a desordem, viesse 
AQUI...» à Roo vd 
» De certo por instigações! S. exc.* affir- 
ma isto assim, com tamanha certeza? São os 
lignissimos vereadores os taes aventureiros? 
“Eu tambem era apresentante da repre- 
sentação, e 


por tanto tenho direito a pergun- 
tar quem são os aventureiros que me insti- 
gam! De certo que o sabe quem com tal 
certeza 0 afirma. € à 


E AR em tom de paz presentar a 


representação, e diz-se que viemos aqui por 
instigações de aventureiros “que lucram com 


a desordem ! Isto não se dirige á camara mu- 
nicipal do Porto. E assim como estas mui- 


tas outras palavras, que eu escuso de repe- 
tir e que se lêem no discurso, pedem escla- 
recimento. À camara não recusava e não se 
recusa ao imposto, e diz claramente que aquel- 
la cidade está prompta a fazer os sacrifícios 
que forem necessarios, mas 0 que recusa n'es- 
ta occasilo é o imposto de consumo, como o 
governo o propõe. , 

O que diz a camara? -. 

Eis as proprias palavras: | 

«De entre os projectos de augmento da 
contribuição avulta principalmente o que diz 
respeito ao imposto denominado do consumo, 
imposto que, além de exageradamente cres- 
cido; é desigual e vexatorio, porque vai cahir 
principe mente na mais numerosa classe da 
sociedade, e é um ataque directo aos direi 
tos de consumo dos municipios...» 

São estas as palavras textuaes da repre- 
sentação, acrescentando apenas adiante mn ou- 
tro periodo que-—este imposto não póde por 
fórma alguma ser augmentado—, 
-. E que diz o snx. ministro querendo reba- 
| LATA: 
ter isto ?. Diz: 

* «Pareceu-me absurdo, e parecerá de cer- 
to a muitos, que se diga em nome de um po- 
vo illustrado que o imposto de consumo, é 
mau, porque é apresentado pelo governo, e 

não teria esse defeito sendo estabelecido 
la, municipalidade...» Roi tals Sir: 
“Isto é modo de argumentar? Pergunto. 

Isto é sério e digno do governo? 

| Onde diz a representação que o imposto 
de consumo era bom sendo lançado pelo mu- 


governo? Discute assim quem se respeita! 
do A representação da camara dá quatro ra- 
4 çontça ao dm ponto, der constato :/1.4 que 


4 


vação do direito obriga a maior vigilancia na | feita pelo snr. ministro do reino, comquanto|é exageradamente crescido e não póde ser 


' » . - n 7 J A ; , ) a 
fiscalisação; vigilancia que, sem sentido of-|s, exc.! se não achasse presente nesta occa-): 


rosado 


sux. deputado Faria Guimaniics, toman-| direitos de consumo, dos municipios; e que-| | 


fensivo, se póde denominar vexame; quando|sião. Eiori cuca; 
muda as condições da industria antes de exa-l 


gmentado; 2,º, que é desigual; 3.º, que é 


vexatorio; e 4,*, que é um ataque directo aos 


Ea 


eram erros palpaveis apresentados para il- 
udir. E: | 
:: Para 


levant: saber do ; 
me diga quaes são os 


peza annual do estado, a favor da municipa- 
lidade do Porto; e se s. exc.º não tiver o 
animo bastante desprendido para propor a 
reducção d'elles, estou eu aqui, eu que pro- 
pugno tenazmente pelas economias. 

Passei e repassei o: orçamento, e o que 
vejo, contas redondas, é o seguinte : 


Instrueção primaria é secundaria no | 
Porto, Do districto e sas. o 20:0008000 


* Creio que não é este o favor 


4 municipalidade. 
Academia das bellas artes....... ce. 5:0005000 
Academia polytechnica.......... ce. 21:0003000 
Eschola medico-cirurgica. ........ «.  15:0005000 
Instituto: industrial. .......0..0.0000+  21:0003000 
Corpo de policia... .cusescereme - 12:0008000 
Subsídios aos theatros. ..sseccemers 4:0003000 


98:0005000 
Creio que não se referem a isto os centos 
de contos de réis; referir-se-ha á administra- 


ção do correio no norte, que despende réis| 


sentadas p 
pe dh 


q AR 
&| nado - 


em Md sies do +. STA RE = Pre AE ÇÃE E me feias a: , a , 
* «Movimentos populares só têem existen- réis que vem no orçamento da receita é des- 


“Imandar o nosso 


Ficaliquidoréis . . 


Para ser distribuido por 338 acções de 
"que se compõe o fundo da companhia, 
"o dividendo de 43200 réis por cada 


uma acção. . 0". *8 . PRE TA +, 
Passando para a receita do anno se-. MA 
EOTUNTS: ao! molho E afsa À 195320 
1:4383920 


Devendo ser annunciado este dividendo quando as 
circumstancias da caixa da Companhia o permittir. 
Se o annô que acaba de findar não permitte mar- 
gem para ser distribuido um maior dividendo a exem- 
plo de annos anteriores, é devido a circumstancias 
que não estão nas forças humanas remediar como é 
a agitação do mar na nossa barra por espaço de al- 
guns mezés, permittindo n'um ou outro dia apenas 
algum reboque em numero mui diminuto, compara- 
tivamente com iguaes mezes dos annos anteriores. 
- Esta circumstancia contrariando a fonte d'onde 
dimana a receita da Companhia teria de reflectir, 
como reflectiu para diminuir consideravelmente a 


mesma receita, e apesar d'isso parece à commissão|' 


que deve considerar-se satisfactorio o resultado do 

anno, não só pelo dividendo que distribue, como pe- 

lo augmento que contribue para elevar o fundo de 
TeServa., es Res 

Bb, “Entende a vossa comissão, que as contas apre- 

elo sur. administrador sejam approvadas, 

2 seja dado um voto. 


- ewn 
; 


a já rettrida ass 

ado 'á commissão para dar 'o seu parecer sobre a 
acquisição d'um novo e maior vapor; e tambem se 
convinha vender-se algum dos dous vapores que 
actualmente possue a Companhia. 

Ao desempenho d'este encargo, a commissão 
vem declarar, que considera de interesse immediato 
para a Companhia a acquisição de um vapor de 
maior força da que tem os actuaes vapores da Com- 
panhia, construido com todos os melhoramentos co- 
nhecidos e debaixo das condições adequadas a tor- 
nar mais regular o serviço de reboques na nossa bar- 
ra; devendo esperar-se, d'este melhoramento de ser- 
viço, não só importantes lucros para a Companhia 
como servindo de um poderoso auxilio ao commer- 
cio em geral, e especialmente à navegação que de- 

porto. , ai 

Debaixo d'este ponto de vista, propõe a com- 
missão que seja dado ao sur. administrador plenos 

deres para realisar, em occasião conveniente, a 
venda de um dos vapores que a Companhia possue, 
e que lhe seja recommendada a distribuição das res- 
tantes acções por emittir para completar o fundo 
inicial da Companhia, tendo respeito para-esse fim 
ao que dispõe o artigo 23.º do estatuto. os, 

Porto, 14 de março de 1867. 

Roberto Reid |. = 
Manoel José Monteiro Braga 
J. H. Andresen. | R 


Este parecer foi submettido á votação por 


54:0008000 réis, mas cujo producto é muito | partes, sendo logo approvado na parte que se 
maior ? Referir-se-ha 4 relação do Porto, aos |refere ás contas o dividendo proposto de réis 


juizes de 2.º instancia ? E” isto favor á mu-[45200 por acção. 


nicipalidade do Porto? Despende-se n'isso 
36:0005000 réis. São favores á municipa- 
lidade as obras da alfandega ou da praça do 
commercio ? deal : os) otsid 

Desejo saber o que é, quaes são estes 
centos de contos que vem no orçamento geral 
do estado em favor da municipalidade do 
Porto. S. exe.*, que taxou a representação de 
absurda, disse-nos isto que eu devia consi- 
derar como uma verdade, como um evange- 
lho.- Pretendo saber se isto é verdade, se lá 
estão estes centos de contos em favor damu- 
nicipalidade do Porto. 

Eu não tomo mais tempo á camara, por- 
que espero ser satisfeito neste pedido, por 
que quero auxiliar o snr. ministro nas eco- 
nomias que forem possiveis, fazendo reduc- 
ções, e sobretudo votando contra todos os fa- 
vores, contra todos os favores sobretudo. Não 
admitto favores, clamo por justiça. Repto-o 
para isso. |. 

A representação da cidade, que tenho a 
honra de representar no parlamento, não fal- 
la com elegancia de phrase, não é talvez ele- 
gante: de conceitos; mas eu: lembro-me de 
Mousinho da Silveira, lembro-me de ler os 
relatorios d'este grande homem, d'este gran- 
de reformador portuguez, aos quaes: faltava 
por vezes a grammatica, mas que vinham 
cheios de profundissimo bom senso e de pro- 
funda politica. 

"Eu queria que s. exc.*, o snr. ministro, 
apreciasse a representação da camara muni- 


cipal, não pélas palavras que lá vem, mas! 


pelo alcance que tem, pelas verdades que a 
fundamentam, pelos intuitos que a dictaram. 
Esse era o seu dever, não é pelas palavras 
ue lá vem, mas pelo alcance. que ellas tem. 
| snrs- ministro. do reino disse que eram só 
dez individuos. Pois bem; eram só dez; o 
Porto vai responder brevemente, não com 
dez,'mas com milhares de individuos (apoia- 


sua 'camara municipal, vem mostrar que ella 
não estava em erro, e que eram aquellas, 
boas ou más, as suas doutrinas (apoiados— 
Vozes :—Muito bem, muito bem). 


em 


Quanto á parte do parecer em que a com- 
missão dá o seu voto sobre a conveniencia da 
acquisição de-um novo vapor de mais força 
do que os dous que possue a companhia e 
da venda-de- um destes, moveu-se alguma 
discussão, sendo a final tâmbem approvada 
essa parte do parecer. 

Por fim resolveu-se que se convocasse no- 
va assembleia a fim de se deliberar sobre a 
emissão de novas acções para a compra do 
novo vapor. | sas qem 

Em seguida foj levantada a sessão. 

Moisd E rito ds ; 


(+ 2 TTTTTTTTTO———— 


Revista da politica externa ' 
Dizia um dos ultimos despachos de Ma- 
drid que o infante D. Henrique fora exau- 


thorado. A folha official hespanhola explica 
esta grave medida. Tendo 'a imprensa do 


paiz onde reside actualmente o infante, pu-| 


blicado affrontas á rainha de Hespanha, D. 
Henrique, diz o decreto de exautoração, não 
só não acudiu à imprensa em desaggravo da 
rainha, mas publicou, sem que ninguem lhe 
pedisse essa declaração, que 6 seu posto de 
honra não era ao lado da rainha, mas no paiz 
estrangeiro que dá asylo aos refugiados. 
O infante D. Henrique Maria de Bour- 


bon é o mesmo que em 1848 foi tambem! 


destituido de todas as suas honras e digni- 
dades, quando a revolução republicana ba- 
teu ás portas da Hespanha. 

“Na Austria, a Gallitzia polaca adhere pa- 
trioticamente aos esforços que faz o governo 
imperial para a reconstrucção do imperio, re- 
solvendo, apesar de viva opposição, mandar 
deputados ao parlamento que vai reunir-se 
em Vienna. O sinta bre 


' Parece, porém, que com a Croacia não 


é tão feliz o imperio de Francisco José, por-| : 


que se assegura: que os croatas estão muito 
resolvidos 'w sublevar-se contra a Austria e 


a unir-se com os slavos do império ottomano, |“ 


logo que seja publicado o decreto que orde- 
nará a incorporação do porto de Fiume'á 
Hungria. À este respeito devem ser tidas em 
alguma conta às seguintes palavras da «Im- 
prensa» de Vienna: | “Los cuba 2 
“A maior de todas as illusões seria b de crerquo 


a Hungria possue uma força de attracção ou de fu- 
são que influa sobre os povos slavos do sudeste da 
Europa. O slavo do sul detesta cordialmente o ma- 
gyar; e os serbios austriacos communicam á Serbia, 
à Bosnia e à Bulgaria esse odio aos magyares. Se ge 
tratar de pôr 4 disposição do ministerio hungaro a 
Croacia, a Esclavonia e as fronteiras militares, ver- 
se-hão as consequencias em uma reacção vehemente 
de todos os slavos do sul contra a Hungria. 
Correspondencias de Florença, de 6 ce 7 
do corrente, annunciam, como um dos ulti- 
mos despachos, que o movimento eleitoral 
parecia tomar uma direcção favoravel ao par- 
tido moderado, apezar das declamações poli- 


ticas de Garibaldi, e até mesmo do piemon- 


tismo, cuja opposição era a mais séria, En- 
tretanto seria muito aventurado querer já in- 
dicar o resultado definitivo pelos dados posi- 
tivos que apresentam as correspondencias, 
porque é tal na Italia o habito de trabalhar 


À imprensa austriaca teima em dar como | 


situação é actualmente a seguinte: a Russia 
declarou adherir ás propostas da França, que 
recommendem as potencias 4 uia a ces- 
são da ilha de Candia, e de porções da Thes- 
salia e do Epiro à Grecia; mas não conside-. 
rá essa proposta senão como o ponto de par- 
tida da solução da questão.do Oriente, que 


exige, além d'isso, a realisação dos direitos | 


politicos e civis dos subditos christãos da Pom 
ta. Pela sua parte, a Inglaterra considera es- 
sas propostas como a completa destruição dos 
tratados de Pariz de 1856. | 

Os estadistas inglezes estão muito longe 
de se deixar converter, como tem affirmado 
a imprensa moscovita, pelos amigos da Gre- 
cia e pelos inimigos da Turquia. E' o que 
demonstram palavras muito notaveis de lord 
Derby proferidas na camara alta, no dia 8, 


lord Derby que esse discurso era perigoso e 


irritante; que um estadista inglez não devia | 


accelerar a quéda do imperio ottomano pela 
manifestação de taes sympathias; que as quei- 
xas dos candiotas eram na maior parte mal 
fundadas e todas exageradas; que a insur— 
reição nasceu em Athenas, e que foi conti- 
nuada pelos voluntarios, com o auxilio e cum- 
plicidade do governo grego, que esperava a 
sublevação de outras partes da Turquia; que 
todos esses factos são: os que teem impedido 
que o governo turco ponha em pratica uma 
politica de conciliação; que a Inglaterra fez 
representações, com as quaes a Porta se mos- 
trou cordialmente prompta a conformar-se ; 
que uma intervenção nos negócios da Tur- 
quia seria fimesta para a sua independencia; 
emfim, que lamentava as atrocidades com- 
mettidas de ambas as partes, e louvava a 
moderação sem exemplo do governo turco. 

Pela sua parte o snr. de Moustier diz que 
tem na sua mão os documentos precisos pa- 
ra provar que os christãos opprimem a Tur- 

uia, e que não é a Turquia a oppressora dos 
christãos. 7 

Seja como for, a Turquia sugeita-se a 
amplas concessões para obter a paz, mas fal- 
ta saber se é demasiado tarde. 

Terminaremos com duas noticias de 
França, uma “relativa ao snr. de Girardin, 
outra ao snr. de Lamartine. 

* O snr. de Girardin, condemado em 6:000 
francos de multa, por artigos desagradaveis 
ao governo publicado na sua folha. A «Li- 
berdade» declara de ora ávante será um dos 
adversaris systematicos do imperio. E é um 
adversario para temer-se.' 

Ao snr: de Lamartine é concedida a quan- 
tia de 400:000 francos (72 contos de reis), 
como recompensa nacional que lhe cabe por 
uma lei de 3-de agosto de 1790. «Atravez 
das vicissitudes de larga vida, diz o relato- 
rio que acompanha o projecto de lei, o snr. 
de Lamartine, poeta, escriptor, orador, esta- 
dista, tem illustrado o seu paiz. Tem-no de- 
fendido com coragem, e os seus servicos tem 
ig “dos que interessam a toda à sovieda- 

er. 
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PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte omicia! do Diario 
de Lisboa n.º 58 de 13 de marco 
MINISTERIO DOS NEGÓCIOS ECCLESIÁSTICOS E DE JUSTIÇA 

Licenças a funccionarios judiciaca. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portaria relativa a uma isenção do reerutamen- 
to da armada. + 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E INDUSTRIA 
' Decreto concedendo a José Rodrigues Tocha, 
por tempo ilimitado, a propriedade da mina de co- 
re sita na herdade da Cacharroeira, no conçelho de 
Arraiolos. 
| — Mappa designando as obras effectuadas nas 


estradas dos diversos districtos do reino durante o 


1.º trimestre:de 1866. 


OU DI CLINTIRO & URINA Erosta x 


INTERIOR 


— PROVINCIAS 
| BRAGA 1 

correspondente) — À commissão encarregada 
de promover n'esta cidade um «meeting», 


para-se representar contra o novo systema.. 
tributário, foi esta tarde pedir licença ao snr, 


13 DE MARÇO —— (Do nosso . | 


em resposta a um discurso de lord Arevil 
oo € E rememaaçaçom — + 
negocios da ertópndie protecção para os candiotas. Disse 


governador civil,para o effectuar no domingo 
pelas 10 horas da manhã, sendo o local es— 


recebendo com aquella affabilidade que lhe 


merosos vidros. Poucas foram as casas que 
não soffreram mais ou ménos com o venda- 
val, e no sanctuario do Bom Jesus do Mon- 
te foi onde elle se fez sentir com maior vio- 
lencia. | 


tilhas centenares de vidros, e q 


4 


terra beiraes de telhados. 


soa eo o presenceou: 


sto, EbiroBho e. freguezes 


- salto. Quando porém se 


ar] Sae = (o AS ] ) us 
| ' É z z a E 
; Lao é Lie lã 4 LO + Caiu bo 
À Ai po Ed da Ê Md A Aa breno o o sito ate o nt dd 


passasse como um princi- 
forma não era. possivel 


NOTI 


à + > 
ibeis, nem as 8 tá 


B 


E = à a E 
quelle dinheiro pertencia de facto a uns dous|ção e repellir a injúria que nas palavras do tação a substituição, foi es 


manifestação que prepararam em seu desag- 
gravo, e egual voto ao snr. Carlos Bento e] 
| Faria Guimaries, pela maneira como tinham 


[tomado a sua defeza na camara electiva. 


O snr.-Nascimento- Leio mandou para «7 


à a sua 


lica, abstem-se de responder ás inconve- 
mentes expressões de s. exc.º e continua no 
exercicio das suas funcções, zelando como 
lhe cumpre os interesses e direitos dos cida- 
dãos e prorogativas municipaes. » 
| Esta proposta foi approvada assim como 
um aditamento 4 primeira, para que fosse con- 


tuense, 


| ctadores, que por diversas vezes applaudiram 
Jos snrs. camaristas que tómavam parte na 
discussão. 

A carta do sur. João Chry- 
sostomo. 


Na sessão da camara que hon- 


q fundamentos d'aquella representação, justifi- 


Se, € com] 


siderada no voto de louvor a imprensa por-| 


A sala das sessões esteve cheia de espo- 


postos. 

O enr. procura 
dou para. a meza. 
Proponho :. 


1º Que o hot 


dor Constantino leu é man- 
a seguinte proposta: 


1 
á 
| 


o de um anno, e só em casos extraordinarios, é mui- 
to especiaes, e quando por attestados dos facultati- 
vos das camaras, convenientemente jurados se mos+ 
tre perante as commissões respectivas, que, por doen- 
ça.ou falta de robustez, é indispensavel.prolongar à 
lactação; não podendo, porém, em caso algum esten- 
der-se este beneficio a mais de seissmezes. 


3.º Que toda e qualquer pessoa que obtiver uma |: 


lactação, receberá mensalmente 13400, sem que por 
motivo algum se lhe possa augmentar ou diminuir 
esto subsidio. 
4º Que tanto as lactações, como as amas dos ex- 
ostos, serão pagas pelas camaras respectivas, ou pe- 
as commissões, não podendo retardar-se o seu paga- 
| mento além de tres mezes. | 
5.º Finalmente que seja permittido às commis- 
sões dos hospicios poderem despender'a quantia de 
305000 no; serviço policial dos mesmos. | 
Foi mandada enviar à commissã 
postos. 

O mesmo snr. procurador apresentou tam- 

|bem a seguinte proposta : 

Proponho para que a junta consulte o governo 
sobre a necessidade de se erear uma cadeira de en- 
sino primario na freguezia de Canadello, concelho de 
Amarante. 

Foi mandada 4 commissão de administra- 
ção publica. | | 

snr. procurador Ácacio de Faria apre- 
sentou a seguinte proposta : 
| Tendo fallecido a ultima legataria do Recolhi- 
mento de Nossa Senhora da oncião) da cidade 
de Penafiel, À ia que na consulta se peça ao 
governo de Sua Magestade o dito recolhimento qua- 
si em ruinas para à camara municipal n'elle colló- 
car 0 


o de ex- 


tribunal judiciario, e administração; do conce-| 


Li 


à imtegralmente. | 


zendo que com 360 contos não podia um ho- 
mem viver. sá? | 

A historia apresenta, muitos outros exem- 
plos de grandes riquezas e desperdicios. Mas 
não é preciso mais para se provar que é um, 


| erro vulgar pensar que os homens mais opu- | 


| lentos de hoje deixam a. perder de vista os 
millionarios da Grecia e de Roma. Que vem 
cá a ser os Rothschild, os Baring e os Perei- 


re, comparados com os Plutos de que acaba-| 


mos de fallar ? | | 

O viajante Livingstone. —Morreu 
o infatigavel viajante dr. Livingstone. Uma 
folha de Londres, o «International» do dia 
9, diz, ácerca desta sensivel perda, o se- 
guinte: | 


«Não annunciamos hontem a. morte do| 
doutor Livingstone, o intrepido e infatigavel| 
explorador africano, porque esperavamos que | | 


fosse um boato falso, mas hoje infelizmente 
tem todos os visos de verdade. Publicamos a 
seguinte carta dirigida pelo doutor Kirk, an- 
tigo companheiro de Livingstone e actual- 


mente vice-consul em Zanzibar, ao secreta-| 


rio honorario da real sociedade de geogra- 
phia de Londres:. 


ad ua 


ci | nd Meino fora i | à RB «A é p.cincódias. 0 EIDMADA UM BUM PErLENÇÃO. : 
ou re rr. misto do Sino. foro irrogada do cantiga, Do o O dO e do Ge dlusmpenhado cargoy- Sgt passado de const do modo sein 
mara. PM o, |. Em consegnencia desta deliberação da)  vesar, ânies de ter. esempenhado CarS08l ta : — Tendo sahido de minha casa uma criada, es- 
| [lanço | da estrada, em questão. O nr. Ra P Joaquim Martins fez junta, foram f douieledi ImIs+) PuDiICOS, Ja devia à quanto redonda de con- ja de negocio, e carecendo de credito no 
ma, porém p |uma proposta para quo a camara desse um/Sões "dos hospicios do: Porto: os 112; 'inhascomprado a amisade de -se de mim, que recorri a um meu amigo 
] | E ARA Na rr e * e =" ” “q Eu | d ' de Luci cujo nome por ora occulto) o qual se 
voto de agradecimento aos portuenses pela | volvidós para a commissão especial de ex- Coron por os de réis, o a de Lucio 


a -dos. 

os dónos dos estabelecimentos, d'onde as fazendas 
tivessem sahido, embora estivessem por satisfazer (o 
que todavia não podia ea attendendo a que 
as minhas relações e' correspondencia haviam sido 
apenas com aquelle negociante que se dizia meu ami- 
go. Eis-ahi, pois, a ideia que me levou 4 inserção d'a- 
quelle communicado. 

Reconhecendo hoje, que, seja ou não justa a sua 
pertenção, o que só aos tribunaes pertence decidir, 
o-snr, Leite propoz- a sua acção muito em boa fé, 
visto estar por embolsar, reformo o meu conceito, e 
retiro expontaneamente todas as expressões offensi- 
vas, que possam assim julgar-se, da sua honra e pro- 
bidade, que elle tem direito a deffender, como eu te- 
nho de pro vgnar pela minha. ê 

Concelho de Mondim, 22 de fevereiro de 1867. 

Antonio Ferreira de Carvalho. 
- (Segue-se o reconhecimento.) 
(15) 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, 


de 1.913:de março... .ececoccooo  D9:4985865 
Idem no dia 1&,...secemenenserros  1:3485600 
| — 66:78745465 


Despachos de exportação. 

y Março 14 | 
— RIO DE JANEIRO — Na barca Formosa, A. 
José Teixeira de Lemos, 2 barris e.1 lata com car-.. 
ne.de potco e 1 saceo com roupa branca. | 

| EM — Na galera Adamastor, F. Duarte de 
Oliveira & C.”, 1333 litros de vinho. saRvas 
IDEM — Na barca Felix, J, Eduardo dos San-- 


tos, 55 litros de vinho. - | posa o 
Aurora, F. Paula da Silva 


di, José'da=" 


Pereira, ais litros de vinhos 

| RIO GRANDE-—No patacho Garibal 

Cunha, 4701 litros de vinho. th Er 

- | LIVERPOOL—No'vapor ing: Braganza, W. G-. 

Roughton, 1068 litros de vinho. 
“HAMBURGO — No patacho hol. Chronometer, 

D. M. Feuerheerd Junior & C.*, 2136 litros de vi- 


achava installada, tendo-o nomeado à elle pa- bre Livingstone. Como tenho de ir por estes | nho, | 
|Silva Peixoto, e para secretario o snr. pro-|alguns promenores. d'esta. lamentavel histo-| Completa descarga: pe 
| 1 | ria, escrevo-lhe esta para lhe ser remettida 3! da » Março 14: vatro o ubhos 
pad | - | durante a minha ausencia se chegar algum NEGA eia ing. Tweedsides. 
" Não havendo mais nada a tratar, o snr.jnavio a esta costa. do CELONA—Hiate Mentor. 
prósidente levantou a sessão, convidando os). No dia 5 de dezembro, nóve homens del amo 
snrs. procuradores. presentes a occuparem-se | Johanna, que faziam parte da comitiva de| = ich no: 1 a Sn | 
em trabalhos de commissões, [Livingston chegaram a Zanzibar e disse-l, a 598 snecos, 91 cunhotes e | 
“procissão de Passos; — Fói hoú- [ram que em fim de setembro foram etatados| jo p ABsicar-—20 caixas, 696 encons, 21 câmbios 
cm de O horas é meia da tarde, conforme ha [ao oeste de Nyassa por um bando do Maziths| 1º DATCa? qo guto 
à processional. | que assassinaram o doutor o metade da sua) - Café-21 ditos 
da | comitiva. Aquelle que tinham escapado ácar-| Farinha de pau—30 ditos E 
; Se |nificina, quer porque tivessem ficado atraz) e | Mer 
mjou, porque não fossem vistos, fizeram uma | midia ii 

mne|cova e enterraram o seu chofe nessimesma) oa Dela mesa... 
para à 8 | arde. o “Generos despachados pela mesa. 
pAra a sua, eETe er: | DOCS + ri ATO Mt Qto SEE SU JLIAA AJA E hdi + | da estive 5 | 
À O prestito exa formado, por. bastantes BET hs Ainda que, defiram. nos promenores, to-|. eb pn À o Upa mos oh 
mãos da confraria do Senhor dos Passos e por dos asseguram que viram o corpo do dontor, “poi go o a del 
uma guarda de honra de infanteria 5, prece-)quo tinha recebido uma ferida profunda na), "Pérró forjadoy-1280 feixes 


Tt 


Feus 


Arroz—1 sacão. | 
H . a | 


| * ' Ê Apa ten do, '; La do Do ER ETE Ripa E PRE ro CELT TITO dia EITT Em ENE TEN ET T 
E “o que, costuma substi-| que se dispunha à carregar de novo as ar- ço jo Banca de Inglaterra continua a ser 3 pro! || 
tur 0 que houve em tempo, no largo de 5 ebeu um 1 ro pelas COMO mos shi LGODÃO- -A quinzena passada foi destituida 
] | caio 1 “esta, narrativa ase alguma nova no mercado d'este artigo, con= 
l “LE LSLS - FE E y E RR a e é 
o possamos obter | naçã ARO 
ie RO ML da REI Clos. eam- 


ço 


ontem ele = fiid come | 
da Pa q Brazil. — O [ES pis 


k 


or ing 


«Deus guarde a v. exe.*— Lisboa 8 do] pando que no meado dó mez de abril viria | 
março de 1867. — TH.mº e exc.”º snr. vice-| concluir os baixos relevos do mesmo monu- 
presidente da camara municipal do Porto. —| mento, que, como: se sabe, precisam ainda | 
Jbão Chrysostomo de Abreu e-Souza.», de alguns retoques. o std bto 
"Associação Commerelal.— Veri-| | Leilão de duplicados da Bíbiio-| 
ficou-se hontem a assembleia geral da Associa-| theea. —Continuou hontem o;leilão, de du- 


ublica. 


“ 
ta 


nador civil às confrarias e irmandades, para 
estas O coadjuvarem na santa empreza 'de 
“minorar à sorte dos artistas, que por falta ide 
trabalho se acham sem meios de-'subsisten- 
cia, poucas: foram as. que, deixaram de-acee- 
der a tão nobre appello, dignando-se a santa 


digo administrativo. Que fora. isto o que: a 
camara julgara absurdo e não a reforma ad.- 
púnistrativa em geral. 

Que a câmara, tambem se não oppozera 


Ru di b , E e a Parddta tuÃ, É E) FERN ELST à sbsd o 
mti-hberal n'esta parte do que o actual co- 


s = . a fed, it ma . E Pg = - É fi dijo bd “ dera | 
casa da misericordia subscrevercom 1505000, às largas atribuições dadas ás juntas geraes, |ção Commercial, para lhe ser apresentado o|p cados. da Bibliotheca Fublita. cms a MORE A fitÓndo! x E Teixeira Rebello, Nárcio Ee õã das ultimas entradas a 14-1/2 à pelo 
réis.. Louyando o procedimento. das corpora-|uem à eleição directa delas, nem á igual re- | projecto de representação contra, as propos- rremataram-se 142 verbas, que produ-|1N 50 O es Meme ira CDCVO, NEC | da 1 classe de Pernambuco, 141/4d dito da Para- 

Ses que R im tia pie-|pré 9 do lhos. Não era isto o que: e aa ate te So) e SD am pe 7 LH COÊS CCO go Teixeira de'Sá, Manoel Antonio; Figueiredo Gui | 014 6/8 da 14 3/4 d pelo do. Maranhão. Es- 
ções que COnCIrrerar: Para tum fim tão; ple- presentação | O ATER a aan Isto O que] tas tribuútarias, que tinha sido approvado pe- Ziram. € rca de 2405000 ii Cs. cc + |maxdes, Francisco José Fernandes, José Ferreira da bay e 14) sb nd b ) de 1/4 d pl Ib. d 5 
- doso, não. posso-deixar tambem-de tecer 05/S€ lia na representação, mas sim, que a base la divee OR Ss do ssirris- vala niodl As obras que se venderam mais caras fo- Silva Junior, João, Bento. da Motta, Antonio Mar- mi pregar, mosiranh Um iReixA le 1/4 d por lb. dos 
devidos encomios ao digno govemador civil dos orçamentos para as: derramas; districtaes, pás? Occupou a cadeira. da, presidencia o snr. vam umrexemplar restante. . «Corpos, poe- | A ER pro E go pino at Aiapendhs órhni 3800 saceas' de Pernambuco a. 
Veste districto que, sempre golieito. em 06- era má, que-d ellas resultaria. prejuizo para Justino Ferreira Pinto Basto e foram secre- tarum» de-Reys,,0 da Bil 1Q Jónquim E rântisco de Assis, on dese 


PR d'a 161/24 ::7907do Maranhão de: 
à 
p 


correr a todas as necessidades dos seus admi- | 
nistrados, empregou todos os mgios: ao seu | 


1/2 dal das 280 da Bahia-e Maceió de dE dra 

eae > a/15.d por lb. À existencia c em viagem hoje é 
À Rr to dr rirt o | [3 o ay | d E A PENAS A E 

Joac Pre a Pla Ermesto de Carva- 852:830 contra 1.026:750 no mesmo periodo em 1866, 


ab | à Tá Ê ue Dry. Pg Rs 

alcance. páratommar menos penosa; atristesi-| Que já em 1898 a camara representara |nior. appareceram do« Direito Canonico a Reiter A tonio Joaquim Ferreira » Emesto de Carva-| * MERCADO DE MANCHEST EA qi: 
tuação. dos infelizes: operarios sem trabalho. | contra esta base: em termos: mais fortes el Depois de, lida, e approvada a acta; da | stucl», e-do «Curso Theologico Salmaticense. ae es de Andrade, Manoel Gonçalves da-* Pay O | existir a mesma estagnação, que-mençionainos na 

Desde a semana passada pois que sedis-/ energicos, dizendo que o municipio do Porto | sessão antecedente, o -snx, secretario fez Jei-| Hoje não ha, leilão, mas. sim ámanhã ás]? Pira a Bahia: FrancisoJosó de Ma api José ngssa ultima, nos negocios d'esta praça, os preços 
tribuem 40 réis diarios a todos os artistas que | continuaria a ser vexado: excepcionalmente | tura do: projecto. de representação, que foi Pa do costume. 0, 00 | Marques, Victorino Luiz tese LAVE, Serafim da tendoshoiradae MDreA O ide 
precisam daquele soccorro, . Apesar-de ha-| pela junta: como n'aquelle anno nconteceu; e| submettido d discussão, O silo » Eheatro-circo..-. À companhia dra- Silva, Manoel Pinto. Moftira, os6da “Costa Pet. | tintas por muito tempo, e, ou o preço Tá miátofia 
ver muita gente de opinião que: era; mais|que este abuso haviasde. ix crescendo sem-|+ Falaram sobre a representação, os snrs, | matica hespanhola que representa actualmen- |O ad Fa é: din ar — |prima “deve consideravelmente baixar/ow'o das fas - 
acertado que em logar. dos 40 réis, dinrãos pre, em quanto uma lei lhe não pozessg ter-| Moser, Rodrigues de Freitas e Werveira, Bal-| te no theatro-cireo desta cidade levou hon-|.., j da va a MS dios É pSspeie + as subir.vOs fabricantes estão: perdendo dinhei= 


que'se estão distribuindo. áquelles, infelizes, VE : 


o vino no opregóidas fazendas ;nãa é 
se lhes; desso antes uma sôpa-economica; eu) blicara alex de-30: de;março de 1561, regu-| pela assembleia. com. uma-leve; substituição | cabana do Pai Thomaz», et P, do, CO, lhos de Maria»y“oviqual sahe 4 luz n'esta: sd Ad pe 
sou de opinião contraxia, não só pelo pouco lando esta materia. Ora; se-w camara” tinha | apresentada pelosnr. Moser. U di nlecido romançe de Mistress Beecher Stoye dado nda ds dio adabilid E big di fi indução adotei 
trabalho: que dáo soccorró pecuniário, como [motivo para-queixar-se.da junta, tendo ellap' Em outro lugar d'esta folha encontrarão esto, titulo e a farça, «O Tigre de Bengala», dido iPad Amo ga gas » d setubi dggsa Aofagon aa BARRADA nO ARGOS eta 
pela vantagem. que tem. o soceorrido- de po-| attribuições mais restrictas;que-succederiten-|os leitores este importante documento. .; O espectaculo attrahiu pouca . concorren-=| as fo PRA prercad + emnrdeo q: ; iigusa dufadonra-s a paralisação qe anitos ein 
der empregar. à quantia que recebe n'aquillo | do ella extensa faculdade para; decretar des-| + Terminada a; votação; o:snv. presidente(cia.... o mario ou vis val ! pusigorob) Blah Pers ia x al a a PR RERE çi 
que muito bem lhe aprouver. : Dedo ao! | pezas sobre a base dos o; | 1entos reputada levantou à sessão, ab vivi siso of , " Ampesto do consumo. —Estão em pogra Re a od e er er e do Po ; o (SETH. 58 1 ESTEIM 2 2 Tai 097 Es Tira | 

— Déi-ianda sexta-feira ahi para-a.rua i : | distrieto. — Ses- mem ula paginas-mtit lados «Bradoaos os ed EN 


dos Chãos um caso bem digno.de lastinar-se. 
Um, pobre pequeno, “de para Grannos 


de idade, que, tinha ficado sósinho em casa concelhos que, mais zelosos pelos melhora- 1“ Foi lida e; approvada a acta da sessão impost do, consumo. , ita af2cUniios mai Se e gl io la qo ad | Lisbox'dé | n-19- emaiçov. 130:1655069 
a ter conta, ao, pé.do' lar. que o lume: senão |mentos locaos; pagam mais. impostos mumici- | antecedentes, vluoy 9b mubi dm Polo disbuação: segundo informam o « Tni- o pgs a dm 1 | Tdemino dimABusa ves vem. ndo Pi ad 
apagasse, cm. quanto seus, paes andayam/fó-| paes € teem orçamentos maiores, do que ou-| | O snr. procurador Freitas pediwa pala- buno, Popul >, Seguirá, o mesmo tramite, das j nal né eco = — e = Do PA tes cé Srs cas A = ToB: 1055788 
ra cuidando da sug vida, por uni descuido | tros aliás mais ricos, porém menos affeiçoa-| vra; e sendo-lhe. concedida, lew e mandou |que ha no, parlamento, e terminará por|. os PS, sda A poed | fia manh, Shi) UUSLO sitio o gbio o TRT dido ai dO, es 
proprio de tão tenra idade, tanto se appro-|dos a melhoramentos; ow mongs diligentes em | para. missa, e - pediu pára que hoje-mesmo | ser sugeita à votação. cs do TEMMPBDERENTE O CO Cotações oMmciaca ri ttrg 
ximou do fogo .que se lhe incendiaram os ves- | promovel-os; que 'este modo viriam os pri-| fosse. discutida. a seguintesproposta: | Licenças. —Em data de 12 do corren-| "lo ape ana, tes Inseripções Wicca | ' 
tidos, resultando. ficar, em estado tão misexa- | meiros, pela nova lei, concorrer para as des- Proponho que a junta reconsiderando a; delibê- te foram concedidas licenças. para estarem Cartas dirigidas é administração Peste | todos SJ (duro pago até: PE 
vel que horas depois. era cadaver. E, facil | pezas istrictaes, com maior quota do que os|ração tomada na sessão: de; hontem com. relação 4| ausentes dos respectivos lugares: ao snr. juiz| . jornal, recebidas em 14 do corranta aa Toa j Ari femepirm a AR OS 
imaginar qual seria;a dôr dos infelizes paes: concelhos: que melhor opodem fazer em ra- pipregeio, dos relatorios dos hospicios, do Porto e| dg direito da comarca da Covilhã; bacharel | Famalicão—do snr. Camillo Castelto Branco Coupons det” “4 SA tutto 88%) agir indi 
d'aquella creança, a quem tinham deixado zão da, sua riquezas Que foi contra esta in- is a pepenvie 4, compninsho, Gopecial ga radares José Pereira, por 30 dias, 'como' 'prorogação | Paredes—do snr. Antonio José da Silva Tita os de'b seções do Bait-” cuoo caboaóTr usustig 
cheia de vida, para de um momento para ou- |Justiga quea counara veclamou e ha-de recla- dE venioncia dinda andina impressão Pálles de aihterior licenças” e ao -snr; delegado da| Povoa. dei gpa a RurosBIeiga Luiz Mon-. code Portugal. . «s + a Sos e a 
tro à encontrarem victima dos-mnis"acerbos [mam pés oro fai gem parecenop bos ol o gaduor - | comarca, de Celorico: de Basto, bacharel Ma) Caminha-do gnr. D. nado Viblek'S'Fer- Devi sta go é o do 
tormentos, c quasi a exbalar 0: ultimo sus-| |, Ho quanto 4 reprosentação “egual “dos a! Tendo sido julgada urgente esta propos- | nigel da Cunha Azevedo é Lemos Castello | q E | É nandes. TEM ET GTU RE crendo || o It retas sui) " a: oO SO0O 
piro ! | concelhos perante a junta; a camaráa. dese- ita, o snr. presidente mandou proceder a: se: | Branco, por 15 dias, como aúthorisação pa=) mim | » Mercantil Portuense 8 a 2505000 
Sirva de êxemplo mais esta. desgraça aos | ja mas oque quer é que o concelho-do Por- gunda leitura. na mesa, para-que fosse dis«|Ta fazer uso da anterior-licença. bonitos | sta EISSIBA GR GITA O SInT : | vistlUnihor, eestaieasio du REA sm BT 
paes de, familia, ques sahem.-parasfóra de|to, seja; representado - por. mais do: que um cutida. ego Corr, Riquezas amtigas.—Pntre os an-[ Noticiario religioso | da ETTA Y amado pin cre fARã 98 rat 0000? 
suas casas, deixando seus innocentes filhos | procurador. em attenção à sua; população |. Seguiu-se uma prolongada; discussão, em!tigos nunca houve quem tivesse Trqliezi coro) [7/2180 MM STMEDO 050 TS Rr | OhmipanDia Gral de Credo sas dios ++ Sommo 
entregues à discrição, e sem uma pessoa de É Pap ne ue o proprio projecto. de adminis- que tomaram parte a favor da proposta os |à dos Westminster, de Londres: O famoso| | Na igrejúdo Agir is Dr as ci (to Predial ............ 18800074: 188500 
tino que vele por clles., coco 1 [tração civil reconhece esta doutrina, déter-| snrs.. procuradores: Constantino'e Freitas; e|Creso não possuia, em bens de raiz mais do tento EO pera am o | pes Ap Dad 
-— Appareceu ante-hontem abandonado no |minando que a camara de Lisbon sejascom-| contra ella os snts. procuradores Gouvêa | que 5:850 contos de réis; todos os'seus ha- A E tio as fps Se mada vá (antigos) de SDRLRR ni ec et auftobnh 
meio da rua dos Pelames um recemmnascido, | posta; de 13 vereadoxes ea do Porto de. 11.| Osorio, e Pinto de Vasconcellos, .e:'porjulti| Véres, incluindo+o valor dos escravós, a mo- ER CD e ao Dado I(azuda).. PAO Pa Mio glaoseg o Injuteish 
cuja, mãe mostrou. sera mais perversa das Portanto que: seo projecto reconhece quelmo o snr. presidente, que tendo-lhesido con- |bilia, a prata, orçam por 11:700 contos. E']º |» + Epoxinão 1 o | Titulos -“de-divida “publica dr ias 
creaturas. gu! ut | | aquelles dous impoxtântes concelhos devem: cedido pela junta poder entrar na discussão sabido que este monarcha “costumava dizer Ni ci: 2 pr je ph sermão de- (onaizoo penta ts É a pps) Eri Ji 
Como quem atira um ráto morto no meio Ser representados No -munieipio» por; maior | sem: deixar o logar da presidencia, «se: pro- que não merecia -o titulo: de rico o homem ei vd or Radeiaik om fe dia e ep a FRDBPODOOS « qiniras qo "sBrems PM std 2 e ars 4 


FS q | om” ] ] Ê Artist) od * - 
da rua, assim lançaram o pobre innocente, 


mumero de vereadores: do: que os outros, a 
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ao thd 
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nunciow a favor da proposta, apresentando à 


que não podesse sustentar AS 


ua custa “um | 6 


em 


tl 


És mM 


À Lá lis Za! l Pr, * E di E “Tab. z din o imai | Ar. | ” 
que foi encontrado, a deshoras, completamen- | mesma rasio procede, na. representação dis-| final a seguinte-substituição: exereito, ou uma, legião, o "4 Se eum Toudr “80did 53 1) A fu dao, 
te ni, enlâmeado e todo ensopado em agua: |trictal perante à junta; o: contrario disto, ser |) calos polui 3 vis totobadoa q sto sadd! Sencea tinha posto de parte 15:750 con-| raro | Lomdpo po «sie ni Mane ro OB é 

ja msiradacia dETho» nativa vid abgiuad d RSRS — |. Proponho que se Et ia E ublicação dos re- a , RP SESAU? e PATR É fes av aa NICADOS z Ro RR Rae Ana o pano dedo Ve mo ali 
Uma féra não fazia isto a um lho sew! ria ab uudo: é erro; de logica. - , “+ Matorios dos hospicios do Pórto é Páiidfol cató quê ajtos de réis, o que prova-que ser a dseplio |, buaanace DRABER NR Uh PES IRATI APRRT O odores "BUM d eqsse ço OMS O 
até onde póde | chegar a malvadez e a er) Finalmente o snr. vice-presi ente, termi-. commissão especial: de expostos dô:o:seu pareceriso; | Ora um negocio productivo n'adquellz epoei L. srsoT ob ETA edacior Genova. ici Jomjdi coco Bane co 
versidade de uma creatura humana!” frando, dissorque: a camarasse- devia conser-| bre elles. sis io ori sp! Tiberio deixôw porxsua “morte 70:308 A RR o: im. dominedo | NSPOLes ate às ms 8-m/dos ee 027 D28 us 
a As es RIA Pi cur ção cnnttralnesosandenas ERA da AME Eos En atri abit nd da seio Cab rula devoroticindonHa iitde: | Pedem a razão.e a justiça, que quem, dominado | Famburgo «. +... 13 M/des vers o AB M2 0 si us) 
— Foi ca ELAS cias -DO je Ino visi—| Vat-no, seu, posto paráize r.08: imteresses 0d sta, substituição, foi adinittidare entrou contos que Caligr «devorou m onze ezes. | do uma ideia, vera, à imprensa empregar em desfa-Laimsterdam vc. BS md...  dQ 3h p a 
nho um tal Matheus Correia, -que ha, pouco [muuicipio quo tão: solemnemento tinha acu- =P Pi discussão; .a qual-conti=|)  - Vespazinno, quando subi “ao throno, var! de butho expidasdd qo o! hn ar do tenpo 6 PAR 83 ogidiço CAlbeogas Maggerobnitir 
se cvadira d'esta cidade; levando comsigo| dida a desaggraval-a, e abrin a! discussão só-|nuou ainda; tomando tambem parte níella. o |á ahitva 'as despezas do Estado em 157:500 decurso dos “sucecusos mostrám ' alfim nal cabidas, | Cadiz, ...csccss. By uso memso do 
uns 2:3005000 réis que havia! récebido do co-| bre este assumptoss rs co nro | sms procurador Nascimento Leito, que se pro-| contos. Oh, modestos fazendistas- do nosso si repre pomaçõ er Quer ga dO | Pontoz es. tir et o ABadfe do como, PAD HT 
fre das obras publicas d'este districto “como, Falaram sobre elle “os;snxs, Raymundo nunciou a favor da substituição; mistos 4 'tem dias, HP R hang gr ; Hg ger JK te Poa em gnome A coiante drasa cidade. Ouja pur Eus ele o 1 pise tMS E ram TAIS 3 
empreiteiro do-lanço da estrada entre'as Ne-| Joaquim, Martins, Augusto Moreira Pinto da); Depois de varias reflexões Teitas, porval» d' Sóws dívidas de Milão orçavam por 2:700]" “Apbndo sido demanda Por este senhor para! pa- | = O t 
cessidades e Laundes. “corso | Costa, Thomaz Joaquim Dias; Antonia-José|tims snrs. procuradores -foi julgada) à mate. contos. SO o o ardhiova quintiaide: 13 fot agrega q CO PARTE MARITIMA 

De toda -aquella quantia não sei qualva| do Nascimento Leão e Antonio Caetano Ro-|tia sufficientemente discutida; e então o snr.| | Pallas, simples libértó,'souhe:tão habil: Epenlas, ago no. disiocvindiaasenlone dam DA Bird chita poa oseponmrnieato cefipão att 
arte a: que elletinha: direito peloseu traba-| drigues, que todos se esforçaram com a di-| presidente poz a proposta-ú-votação, que foi mente chegar a brazã para à sua sardinha, fm convicção de não, ever, mas fiz inserir um com- Cv Porto la-dó março, oi 
o, mas-0: que sei 'é- que a maior porção V'a-l gnidade: devida: por justificar'a representa- lregeitada por maioria; e pondo depois 4 vo-|que arranjou mais de 11:000 contos de réis. Imun gado! nom s2 ANÃO sed excelente jornal quei- | NAS entro nei sahiw embarcação alguma. 
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Parecer n.º 195, da commissão de fazenda so-| 286 


Sedes | age 11 horas do TR 21 do corrente nies 


Idem 15 e fosCaiREnto rovar- que 0 “do-paiz | EEE E E - 
(ás 8 moRAs DA MANHÃ) q E -vinitá ed arescerio do er RE ro b profecia AEApUTE a E 86 par eso JOSE quim arde Passa agra- de março, no Tribunal do Commercio, Novo estabelecimento 
o E " e ne ce" t “ a » amas A x Iva ao É | d dl 2) . . . . 
Fica da rima tempos, ao contrario do que o snr. Pinto Coe- ec os districtos administrativos, na quantia de |) dece a todos os snrs. que se dignaram o ii a gira MRE de RE RUA DAS CONGOSTAS No 96 
À Dessa a Era -  |lhotinha Seen ã a neta DRA TOA a pra os [assistir ao responso de Gloria de sua filha Ma- SENDER do e o gti, Ataca Fo ri 
- O hiate Gratidão, “|. A segunda parto do a calada para o districto do Funchal na de | ia, na noute de 5 do corrente, na igreja dos | (Sd 


Vento O. (forte) e o mar agitado, Congregados, pelo que se confessa eterna- lida de Amandio Tude Barreto Feio, á arre- José Benito da Villa Martinez 


8:6393500 réis a qual contribui- 


Movimento maritimp estrangeiro 

com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS " 

7 de março. = o Havre, o vapor Lisboa, de Lis- 


0a. ú 
22 de fevereiro. Em Drontheim, o Aurora, de Lisboa. 
5 de março. Em Copenhague, o Peter, de Sines. 


27 de fevereiro. Em Constantinopla, o Clara, de Lis- 


, S | a sos: “sor, 
"| Mendes Leal foi toda e exsivamenta dei 
* |cada á comparação dos res dos do regi- 


mem constitucional com os do regimem abso- 
luto, historiando o que então se fazia e lem- 
brando o que hoje se faz. 

— Nº'essaparte o orador teve constantemen- 
te presa a attenção da assemblea, que o escu- 
tava com aquella curiosidade natural de quem 


quer instruir-se. À 
Mendes Leal o seu discur- 


39,8500 réis na mesma moeda, 
ão será re) artida, pelos mesmos districtos na con- 
| Approvado sem discussão. 

Parecer n.º 136, da commissão de fazenda, ap- 
provando o projecto de lei n.º 140 pelo qual a con- 
tribuição pessoal relativa ao anno de 1867 é fixada 
no continente do reino, na quantia de 180:0003000 
réis, e nas ilhas adjacentes para os districtos dos 
Açores na de 9:629 5990 réis em moeda insulana, e 
para o districto do Funchal na de 4:3008720 réis 


ormidade do mappa que faz parte da referida lei. | 


menjo grato. (1096) 


TOSE Moreira da Silva agradece a todos 

os seus amigos que lhe fizeram a honra 
de assistir ao officio de gloria de sua inno- 
cente filha Maria, no dia 11 do corrente na 
igreja de Santo Ildefonso. 


matação judicial com o abatimento da 5.º 
parte da quinta chamada da Carreira, sitano 
Pezo de Valença do Douro, julgado e co- 
marca de S. João da Pesqueira, que consta 
de vinhas, monte, cardenha, dous lagares e 
armazens, e confronta do nascente com. José 
Joaquim Rodrigues de Almeida, poente com 
os herdeiros de Joaquim Correia Cardozo 


(antigo caixeiro do estabelecimento na mesma 
rua n.º 1 do ill.mº gnr. S. Whistler) 


WENDENE cerveja ingleza branca de Bass 
& Allsopps. 
Dita preta de Guiness. . 
Vinhos do Porto, diversas qualidades. 
Vinhos de Bordeus, Chablis, Sauterne etc. 


boa. Fechou o sux. na mesma moeda, a qual distribuição será reparti- Monteiro, norte com o barão do Seixo, esul) Ditos Xerez. 
' SAHIDAS “Iso com chave de ouro, como pedia tão rico |da pelos mesmos distdeths na conformidade do map- des NC IaE dade ae E de mcuassas | com José Nunes dos Santos, de natureza livre Ditos Bucellas, Collares. 
| 7 de março. ne Bi o vapor Maria Pia, para | cofre de bellezas oratorias e conceitos doutos. | pa dunt á cp pre a Rico faz parte. e alludial, e como tal avaliada em 5:1205000 Ditos Champagnes diversos. 
isboa. NEnHE RSA. É dias ke rovado sem discussão. 7 E :€ : : : : 
: 6 » De Broomielaw, o vapor Liorno, pa- F oi ao Porto que's.- E dirigiu As suas ul. O snr. presidente levantou a sessão dando pa- Editos de 30 dias Pei é dtguns) mogeis LDA pregas a hi 1 ja o HR age: 
ELAS à: timas phrases a proposito das ultimas reu-|,, ordem do dia de segunda-feira o parecer n.º 137. Orfuiso de dito da 91 vara, é pelo car: mesma quinta, avaliados em O réis, o om Gin, skey, 
k vISTA niões que ahi se tem verificado. Eram 3 horas e um quarto. N , que tudo faz 5:1735000 réis, e vai sobre o Cognac, Rum. . 


7 demarço. De Ramsgat, um vapor portuguez de 
dous mastros. * : 


Telegraphia electrica 
(Dirigida á4 Associal Commercial) 


Lisboa 14 de março 
ENTRADAS 


LIVERPOOL E MILFORD 8 dias— Vapor ing. 
Royal Arch. 

NEW-CASTLE 22 dias — Barca suec. Solede. 

ILHA TERCEIRA 6 dias—Lugre Salvador. 

e SAHIDAS 

LONDRES— Vapor ing. Paraguay. | 

ILHA DE S. VICENTE E PORTOS DO BRA- 
ZIL—Vapor ing. Seine. 

PORTOS DO ALGARVE—Vapor D. Luiz. 

TRIESTRE—Brigue ing. Josephine. 

LYUN—Brigue ing. Annie Repley. 

HULL —Brigue ing. Mary Ann Catharine. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 14 de março 


“(Corresp. part. do «Commercio do Portos). 


Notavel foi o discurso que o snr. Mendes 


Leal ia hoje na camara electiva, não 


só pe 
dos argumentos de que-se serviu e da 
escolhida que empregou, como pela cópia 

conhecimentos historicos, do bom criterio na 
apreciação dos factos e na vasta erudição que 
revelou constantemente, mas principalmente 


« cordura das ideias que apresentou, 
pires 
e 


na segunda parte do-seu discurso. 


S. exc.* dividiu o seu discurso em duas 


partes; na primeira justificou o seu voto, na 
segunda respondeu ao sur. Pinto Coelho, quan- 


do este cavalheiro se occupou de fazer 0 pa-Inides erradas, à agitação não impede a liber-|, 
rallelo entre o governo constitucional eo an- dade, é uma manifestação della, 


tigo regimen. 


em todos os pontos, que com tanta proficien-| do voto do povo, como que o povo respeite a 
cia tratou, e resumidamente direi que s. exc.º liberdade do voto do parlamento. 

provou a impossibilidade de se fazerem re-| 
ducções importantes no serviço publico; que [ha-de esquecer de que as liberdades parlamen- 
por mais que se quizesso, era impossivel fa- |tares são o paladio das liberdades  publicas,| 


E'-me impossivel seguir o ilustre orador 


zer economias n'este ponto de modo a atte- 


nuar de um modo sensivel o «deficitractual; 
- que o que é possivel:e esperáva que se fi- 


zesse é limitar os quadros e simplificar o 


serviço, pois trabalha e escreve-se muito,mas|' 


| «Ás arvores agitadas pelo vento lançam 
mais profundas raizes; a agitação é a liber- 


que sabe: ser liberal o: governo, não pond 


tamento das palavras de s. exc,*, que eu com 
prazer transcrevo aqui, salvando sempre qual- 


quer rectificação que mais tarde possa appa-| . 
recer no «Diario», quando essa bella peça |. 


oratoria fôr publicada. 

Disse o inspirado poeta; o romancista emi- 
nente e o homem público honesto e desinteres- 
sado. 

«Dei as razões porque votava o imposto. 
-  «Permittam-me agora mui poucas palavras 
relativamente á agitação que tem havido na 
segunda cidade do reino. * 

«Devo declarar que a agitação não me as- 
susta, nem influe no meu voto. Não me as- 


“|susta, porque Julgo que o Porto se é uma ci- 


dade de vchementes paixões, é tambem uma 
cidade de grande cordura, e sobre tudo ca- 
paz de dar o exemplo da mais completa ab- 
negação e do maior patriotismo (muitos ap- 
poiados). Não lhe faço senão justiça. | 

«Não me assusta a agitação, porque à agi- 
tação é a vida. ERA j 


ade. E eu honro-me de ver tal agitação co- 
mo a que se passou no Porto na ultima reu- 
nião popular que alli houve... to 
«Isso prova que já sabemos serclibê Les 


0 
peias áquella reunião; e que sabe ser liberal 
o povo, portando-se, como se porto; com uma, 
cordura que o honra, e que mostra-que sabe 
entender o que é a liberdade e para que ella 
serve. 


Foi-me possivel tomar um resumido apon-|. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 12, de Pariz de 11, 
FF Londres de 10, do Havre e de Bruxellas 
e 9. | 

PARIZ 11— Diz o «Monitor» que o mi- 
nisterio inglez se organisou do modo seguinte : 

Malborough, presidente; Buckingham, mi- 
nistro das colonias; Pakington, da guerra; 
Northcote, das Indias; Corry, primeiro lord 
do almirantado. 

PARIZ 12—A" commissão de Hespanha 
no estrangeiro, residente n'esta capital, fo- 
ram entregues hontem 25 milhões de fran- 
cos. Esta quantia e as barras de ouro e pra- 
ta que a representam, vão destinadas á casa 
de moeda de Madrid para a cunhagem n'a- 
quelle estabelecimento. 
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Ao Commercio do Porto 
DESPACHOS DA! AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 
Madrid 13 de'março ás 2 h.e 42 m. 
| no ses 0 ed MANDA rn sos s 

MILÃO 12.—Mr. Ratazzi é de opi- 
nião que é necessario cobrir os du- 
zentos milhões de «deficit» com re- 


; 


torio-do escrivão João Rodrigues da Fon- 
seca, sito no edificio dos tribunaes em S 
João Novo, a requerimento de Maria Morei- 
ra, viuva de José Gonçalves, e de suas filhas 
Maria Moreira, Margarida Moreira, Francis- 
ca Moreira, e Rosa Moreira authorisada por 
seu marido Manoel Pereira da Silva, todos 
do lugar de Branzêlo freguezia de Melres: 
e Anna Moreira authorisada por seu marido, 
de Recarei, correu editos de 30 dias a citar 


chamar e requerer toda e qualquer pessoa | voa de Varzim, declara que tendo fallecido Es 


que tenha a oppôr-se à justificação e habili- 
tação que requereram como herdeiros e le- 
gatarios de seu filho e irmão Manoel Alves 
Moreira fallecido com testamento na cidade 
de Campos dos Goytacazes, imperio do Bra- 
zil, para que o venha deduzir no indicado 
prazo, sob pena de lançamento, de revelia, 
e de se deferir a habilitação dos justificantes. 
Porto, 14 de Março de 1867. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(1128) 


- Editos de 30 dias 
PELO juizo de direito da 1.º vara, e car- 
= torio do escrivão Gil Alcoforado da Ga- 
ma e Mello, no edifício dos Tribunaes em 5. 
João Novo, correm editos de 30 dias a citar 
toda e qualquer pessoa que tenha direito a 
oppôr-se á justificação e habilitação que re- 
uereram Maria da Silva, viuva de Luiz 
ntonio da Silva, por si e como tutora de 
seu filho Antonio; e suas filhas Anna da Sil- 
va e Miquelina da Silva, todos do lugar de 


e 
e 


«A agitação da opinião, justa ou injusta, | duoções no: exercito: e com o produ-| Branzêllo, freguezia de Melres; afim de se 
porque tambem pode haver opiniões injustas, | oto dos bens ecclesiasticos, e melho- pRbilitarem como-meeira e herdeiras do dito 
o bretudo no povo tambem pode haver opi-|rando a administração interior. [SM marido e pai Luiz Antonio da Silva, fal- 

Ee ES ER | Eiqido na cidade de Valença, imperio do Bra- 
zil; para que o venham deduzir no referido 
praso sob'pena de lançamento de revelia, e 
de se habilitarem as justificantes como reque- 


rem. 
"! Porto 14 de Março de.1867. 
E tzobabl O solicitador, 
Henrique José Marques. 
' (1129) 


da mais o respeito que se. tem por lo e x AE ESPECTACULOS 


«Eu desejo tanto que serespeite aliberdade — me it 
* Sexta-feira 1ô de março 


| PALACIO DE CRYSTAL. —Grande sarau 
musical sacro na nave central dirigido pelo maestro 
C. Dubini, nó-qual tomam parte a orchestra, os co-| 
ros e artistas da companhia lyrica italiana. —Ouver- 
ture sobre motivos do «Stabat Mater», de Rossini, | | 
readante, pela orchestra-—« Aria de chiesa» com | "| 
acompanhamento de quarteto; Stradella, pelo snr. | | 
Guadagnini— «Serenade» com acompanhamento de 

quarteto, Sionod, pela sor. D'Alti—Terminando 
- | com o grandioso «Stabat Mater», de Rossini. — Lu- 
“ | gares reservados 500 réis.—Greral 300 réis. —Bilhe- 
tes annuaeés abatimento de 100 réis —A orchestra e 
coros serão augmentados.—Os bilhetes de domingo 
entrada nesta noute.—Principiará ás 8 horas 


- Sabbado. 16 de março 
ompanhia hespanhola—o: dram 
[RO DE DEZEDBRO-on a 


«E certamente não ha-de sero Porto que se 


porque o Porto foi o baluarte glorioso das nos- 
sas liberdades: Onde ellas se conquistaram, 


Arrematações 
| las 'se ganha- 


O dia 29 e seguintes do corrente mez, 
pelo Tribunal do Commercio, a requeri- 
mento do Curador Fiscal da: Massa fallida 
de Augusto Bieth, estofador; morador nas 
ruas de D. Pedro n.º 21 e do Laranjal nºº 
20, .se ha-de proceder á arrematação dos mo- 
veis pertencentes á mesma fallencia que cons- 
tam de varias cadeiras e -sophás ricos, ar- 


não se hão-de macular; onde e 
ram, não se hão-de perder... 
«Agitação ? Embora! Ainda bem!” 
«Debatam-se todas as opiniões, expressem- 
se todos os pareceres, masnão se especule. | 
«O illustre deputado e meu'predilecto ami-| * 
go o snr. Faria Guimarães já ir aqui 
em nome da gloriosa cidade, as 


expressão da ci M 


preço de 4:1355723 réis. 
Nos autos de fallencia de 
do Tribunal do Commercio, 
examinar a louvação. 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(1101) 


NNA Maria de Barros, viuva de Antonio 
Gomes de Barros, do lugar de Avre- 
mar, freguezia de Amorim, julgado da Po- 


ro é escrivão o 
essa, se póde 


seu filho Manoel Gomes de Barros, no esta- 
do de solteiro, na cidade da Bahia, imperio 
do Brazil, ficou ella herdeira do mesmo nas 
duas partes da sua herança, para a qual fez 
no cartorio do tabellião José Francisco da 
Silva, da dita villa da Povoa, no dia 7 do 
corrente, uma procuração a seus filhos Joa- 
quim Gomes de Barros e Francisco (Gomes 
de Barros, a João Pinto de Oliveira e Souza, 
Francisco Ribeiro Moreira e Mathias Gomes 
de Souza, com poderes e condições, na mes- 
ma declarados, a qual se acha registada na 
sua integra, e ahi declarou que as suas car- 
tas d'ordens haviam de ser feitas e a seu rogo 
assignadas por Antonio Luiz Monteiro, ne- 
gociante da dita villa, e reconhecidas por ta- 
bellião na presença d'ella viuva annunciante; 
e por isso previne a qualquer pessoa para 
que sendo-lhe presente qualquer outra procu- 
ração e carta d'ordens que não sejam as de 
que falla, as ha desde já como falsas e de 
nenhum effeito, e tantos ellas como os con- 
tractos ou negocios que por ellas se façam ou 
outorguem; e para que ninguem allegue igno- 
rancia, faz publicar o presente annuncio, pro- 
testando pelas acções competentes, ainda cri- 
minaes contra quem direito fôr. (1119) 


UEM pertender comprar 3 terrenos sitos 
no passeio das Fontainhas com bonitas 
frentes para o rio, queira dirigir-se ao snr. 
Antonio Pinto de Azevedo, nas Escadas dos 
Guindaes n.º 25 ou com Boaventura Joaquim 
Braga, rua de Santo Ildefonso n.º 108. 
| — (1132) 


INHO branco velho muito bem tratado, 
vendem-se 50 pipas por preço commodo 
para liquidação: ou se troca por vinho tinto 
que esteja nas mesmas condições; convindo 
dirigir à rua das Flores n.º 32. (1098) 


O recebedor do 2.º bairro lembra aos con- 
tribuintes das freguezias de Cedofeita e 
Santo Ildefonso, que o praso para a cobran- 
ça do 2.º semestre da contribuição predial e 
decima de juros do anno de 1866, termina 
no dia 1.º de abril proximo. (1052) 


-po o SELU 


Agua de soda, Seltz, limonadas inglezas. 

Licores diversos, marrasquino. 

Queijo, conservas, molhos, mostárdas, 
pimentas, correia, sardinhas de Nantes em 
latas trufftes, champignons, passas de Ma- 
laga, corinthias, farinha d'aveia e muitos ou- 
tros artigos recebidos em direitura da Ingla- 
terra e França, lpreços os mais commodos 
possivel. E 
Ha tambem uma boa sala aonde se dá 
chs ou jantares a qualquer hora do dia. 

(1141) 


Vinhos ricos e especiaes 


ELAS 12 horas do dia 26 do corrente 
mez de março, no Tribunal do Commer- 
cio, no edificio da Bolsa, rua do Ferreira 
Borges d'esta cidade, e a requerimento de 


Oliveira Guimarães & Almeida, se ha-de pro- . 


ceder à arrematação de 58 pipas e 15 Almu- 
des de vinho de diversas novidades e mar- 
cas, que aos requerentes de per si, e como 
cessionarios do London and Brazilian Bank 
Limited, pertenceram no rateio feito por Car- 
los Luiz Gubian Filho & C.º, conforme a 
concordata por elles offerecida, acceite e ho- 
mologada. | | 

À arrematação será feita em lotes, e à 
vista das amostras que se acham no cartorio 


do escrivão do dito tribunal, Mascarenhas, 
to a 


aonde se póde examinar a lista da 
de de vinho de cada marca e novi 
sua louvação. 


Dá-se dinheiro 
Gobre pequenos penhores, e rebatem-se sol- 
dos de bombeiros, e vencimentos d'amas 
d'engeitados. 
Rua de Santo Ildefonso n.º 157. 
(1125) 


ade, e a 
(1118) 


CARTEIRA 


ERDEU-SE na noite do dia 12 do cor- * 


rente, na rua dos Martyres da Liberda- 
de, uma carteira contendo dinheiro em ouro 
e papel. Pede-se aquem a achasse o favor de 
entregal-a na mesma rua n.º 280, que rece- 
berá alviçaras. (1123) 


Banco Lusitano 
CAIXA FILIAL NO PORTO 


Rua de Bellomonte n.º 32 


Ã direcção convida os snrs. accionistas a 
» fazer 0 pagamento da 4.º prestação de 10 
p. e. ou 103000 réis por acção, o qual deve- 


pá ; o e E ção 1 Cá ARO ES as DT Ca 0 ad E o 6: y . q À ; . ny = 1 - ' hd . 
mos muitos empregados, mas pagamos O tra-|tas. as mais discretas es PORTUGAL “Imação de loja, lustres e outros objectos, cu-| — e — rá realizar se até o dia 50 do corrente mez 
“alho muito ou pouco | o tellGRbras é-cm rede "e. »o 2 + qe = o ho a ad = Quadra a LEss % dos A e - xs « y 9 “e | (O), d] a , , + A H orto o) de março ue 186 , a 
cha dias ui no RE , Cc le azem, 48 16 alavras. E eu da á jo inventario e louvação Ss pó e examinar à pg es Chay es, proprietario do Os antas da Cerei FSE 
“ou o modo iam remunerar a ociosi de, , F ' ddr 11% Café Por: ne tám )s gerentes da Caixa Filial, 


“ tribimaes custam ao estado 102:7258000 rs. 


e ainda que se riscasse do orçamento essa 
verba e se acabasse com essas instituições, 
o «deficit» pouco lucraria sendo como é de 
perto de 6:000 contos; que não podia deixar 
de considerar altamente inconveniente e no- 
civo á causa publica o desfigurar-se o aspe- 
cto das nossas finanças, que não estão no es- 
tado deploravel como muitos as apresentam. 

Que não devemos esquecer-nos dos commo- 
dos e beneficios que nós tem foórmecido os ca- 
minhos de ferro e boas estradas: que é pre- 
ciso e indispensavel que o povo pague esses 
melhoramentos, não deixando de. satisfazer 


Cm ,., | |ni0 cartorio do escrivão 
81 |jbunal do Commercio d'esta cidade, à qual 
“ |arrematação se deverá proceder nos referidos 
) | jdias, nas mencionadas ruas e numeros, pelo 

tm (1140). 


nd 


dera 


Faz hoje 47 annos o pai da nossa sym- 


— combinação, bascada sobre princi- 
pios hão conhêcidos dos médicos an- 
gos, preenche com uma felicidade 


' canna, laranginha, uma, e outra emgarra- 

l - Bez Ra 4 o - o » q” + 
fada, gemebra, licores da Russia, chocolate 

iotável todas as condições do pro- |hespanhol da melhor fabrica de Madrid, e 

blema da, medicação purgativa. — s de Italia, e: . 

pla das ção purs purgan- | MASSAS de Italia, e outros mais generos. 

Les, estendo opera bemsenão quando | - Ss - | (1121) 


tomado com mui bons alimentos:e | — mes = 
- Uebidas (orkileantes, O 560 elfo | TA 
pirgante sendo co letamente anulada pnereto da boa 
| 


pÃo fatia ooo multas vezes acontece com à agua de Sedlitz e 
c mroutioo pur éaNtis Added é facil dê lg, c rmeaidade 
alimento at a «toma se facfimente à decisão de come- 32 PRAÇA DE D. PEDRO 35 A 
« denovo tantas vezes quantas seja n o. Os medicos Aa co de receber bonitos livros para mis- 


ESP Pg | 2 Ma bd 

“Hontem a vida dos reaes meninos correu |, 
perigo. Foi o caso que quando SS. AA. 
recolhiam do seu passeio, um dos cavallos 
das sotas espantou-se ao ver passar uma car- 
roça, arrebentou os tirantes e se não fosse 'o 
sangue-frio do cocheiro e a gente que accu-| 
tio, podia o caso tornar-se muito 
lizmente os princifiay Ed: Ertedim susto. 

Devia ter sido hoje pedida licença ao snr. 
ministro do reino para uma reunião 7 


da corte foram convidadas para jantar com 


* 


+ qa 


vd 


is dei Litados que estajão, sipportão-o sem difficuldade, — 
da qual escolhe, para se purgor, d ora ca refeição qe mais' 
|lde consem, segundo assias ocenpações babituaes, A fadiga do 


, 
nm 


ebfvrça dosindividuos, Asorianças, O nelhos e os doentes, po 
ul | que empregão este meto já não encontrão doentes que hesitem |, E 
ra em purgar-se, com à PAS do Bo BOAS ou tom medo dê sa com encadernação de velludo, mar 


Café 1 2n8e; tem vender bollas de 
marfim. para bilha: q DES de 92 e meia 
onças, 24 e 25 e meia cada jogo, a 500 réis a 
onça. Tacos feitos em Pariz, de lindos gostos 
de 15600, 15800, 25250, 25600, 35000, 
35000, 48500 e 63000 réis cada um; pon- 
teiras para tacos a 960 réis cada caixa, giz a 
25000 réis a groza; candieitos proprios para 
bilhar, para petroleo'ou azeite. (580) 


Ô abaixo assignado declara, que tendo se- 
gurado a sua vida no Barico União, pe- 
las apolices n.º* 6630 e 10640, como nome 
de Januario Leite, como então se assignava, 
alli tornou a segurar a sua vida pela apoli- 
ce n.º 11633, com o nome de Januario de 
Souza Leite, como se fica assignando para o 
futuro, por lhe pertencer o appellido de Souza. 
Porto, 14 de Março de 1867. 
| Januario de Souza Leite. 
(1143) 


Era T 62% nAPSOS * 


Bd vi 
João Fernandes de Mattos e esposa agra- 


decem ás pessoas de sua amisade as ob- 
sequiosas provas de sincera amisade que lhes 


com msgs sm AN oo FT -Bhlevs 


Agostinho Prasicises POB U e Ten 


(991) 


João da Silva Neves & C. 
1 Po qu ao conhecimento do publico, que 

na praça de Carlos Alberto n.º 92, esta- 
beleceram tres carreiras diarias para a esta- 
ção dos caminhos de-ferro, começando a pri- 
meira ás 5 e meia da manhã, a segunda ás 9 
e meia tambem da manhã, e a terceira ás 5 e 
meia da tarde. 

Em cada carro irá um empregado, que se 
encarrega gratuitamente de tirar os bilhetes 
para-os differentes pontos da linha, bem co- 
mo de despachar qualquer bagagem pertencen- 
te aos passageiros. Os bilhetes para as referi- 
das carreiras acham-se todos os dias á venda 
no estabelecimento dos annunciantes, na pra- 
ça de Carlos Alberto. 

Por ultimo previnem o publico, que do 


mesmo local continuam as suas carreiras entre : 


o Porto, Vianna, Caminha e Valença, com- 


no salão do theatro de-D. Maria LL.= | egframecer. À longa duração do ratamento já não é um obs- | fin, tartaruga, e madreperola, glacés pretos, | «uadidmalisaman duranta nº HarirA renan promettendo-se a apresentar preços muito 
os juros das sommas que com elles despe n- G exe Osmtid de von a idencalksieot em oi que oiihdividho | itpr, ends pe, e j prodigalisaram durante o tempo que estive-| reduzidos. 1088 
praipinspato: dispendido com caminhos de ai Es a resposta des. txt: se DUPRUe doa ro o é reli o gia imp ricos cortes para vestido de seda labrada Pre | ram em Portugal. Ao partirem para o Rio|— 


ferro perto. de. 33:700 contos nominaes, que 
a maior parte desse dinheiro ficow no paiz, e 
isso não póde 


ple vezes a seguir ES 

vér obrigado a renunciar AMA .— Ee Vim drem tor- 

não-se muito mais preciosas quando setracta de molestias se- 
à de unto! es, elifártos. alfeciões cutdneas catarvhos 

e uiltos ob trad doeriças veprladus mcuraveis; mas que cédem 


ta; bonitas alpacas de lã, largas a 540 réis o 
[metro, vicas mantilhas sevilhanas, xailes e 
mantas de renda de seda; armas para-caça, 


pnatarios do re s snrs. À. de 
Oliveira Marreca, Manoel de Jésus C 
Carlos Barreiros, Mind, 


Ro 


é 


+ 


” 


a 


de Janeiro, n'este paquete, e não tendo tem- 
po de se despedirem pessoalmente, como de- 


Venda de quinta - 
T7ENDE-SE a quinta de Bouça Ribes, na 


7 ) inner As ometrias E - A reunião deve Mir proximo a purgação regular e nei ip por! Mto tempo o ai dé 2 canos de 78200 réis para cima, ditas De do ao e tos pad RR falta in- E” TPGu ani da am sua; logo adeante da 
publica; que temos 4; etros 4º €5-| domingo, porém se Mártens Ferrão se AR O nr? do Rb CANDIDO À cano, grande sortido de rewolvers de| AréiveitariCastaintnadem a 4.º | Capella de 5. Roque da Lameira. Tem casas 
arrasa: «duetemiro ati RNA Ta o meant, ipaes pharmacias da E Ame] ÉS , B “esta À E É: 3 e 

tradas ordinarias, que tem custado perto de demorar. no dbedanhh rá-feita no domingo <a dd il comb re 6, 12, e 20 tiros, que se affiançam e podem Ed a) a qual ao para caseiros, agua de bica e de rega. 


24:000 contos nominaes; que possuimos 96 es- 
tações telegraphicas,temos 3087 Kilometros de 
linha e 4:080 de extensão de fio, O que nos 
custou 319 contos; que além dessas despe- 


€ a 


24 docorrente, | Ara FErornaR acia Alba- esperimentar-se, cargas para os mesmos, que 
*  Affirma-se que não tem' fundamento o/ nie 9 


Deposifio dh: tea reli 
, À n Ju 1€7 praça do D) Po, ; e na de Ker- se vendem avulsos. RT 
boato: que se espalhou de ter o snr. Joaquim? pedra, rua da, anharia, 17;e na de 
Antonio de auias, ERcei aih carta aos tb, largo dos Lóyos, 36. 


ao mr Grande sortido de colchas inglezas de fos- 
- (4776) | tão, e damasco de lã; em diversas-côres, bom 


Piú- 
0708; 


butarem o seu profundo reconhecimento ao 


muito digno e virtãoso parocho da sua fre- 
guezia, (Santa Marinha de Arosa), e mais pa- 
rochianos, pelas demonstrações de affecto que 
lhes dedicaram, e lhes dirigem um saudoso 


Quem a pretender falle n'esta cidade, no 


largo das Virtudes n.º 53, com o snr. Joa- 


quim Ferreira, que está encarregado de tra- 
tar a sua venda, - (1082) 


zas temos feito muitas outras em beneficios e | «c H pt di ço” sorti “de chá, bonitos servico: ce-| 1: Ted pd mo rm TA PES VEESP 
melhoramentos materiaes e que importando dentada do 8º E pires Peti “O Leão de Castilha praga rig vo Já PEDAIS DP PES adeus, appetecendo-Jhes milhares de! ventu- ALUG AM-SE 
tudo em 58:300 contos de reis e sendooseu| Falleceu hojo na synagoga istde Bo | FABRICA: DE LUVAS. - Bons merinos pretos de lã, bom sortido ao 4 ED) 7: de 1867. (1120 Este AX ] DAR | 
juro 3:250 contos, o governo pede no im- y o | avo PEPINO Da dastiotoa ouarda-chubaliplefbas CrrAtita bro orto, Lé de março de 1804, ( ) S baixos da casa da rua de Cedofeita n.º 


posto que estabelece uma somma inferior a 

esse juro, | 

Que. por muitos annos se pediu a sup- 
e 


snr. Moysés Buzaglo, socio da firma-Buzaglo. 
& Irmão. ) | bars sata 
Parte dmanhh para a Thy da Madeira no |? 


vapor «Maria Pia» o snr. conselheiro Here- 


erra ; DE,, Se titigii 199 
“tm LUIZ VICENT Ba dlbuns inclusivamente com musica, estojos 
* Premiado na Exposição Internacional. | completos para barba, bons damascos de Já, 
901-RUA DE SANTO ANTONIO—-203 | toalhas para mesa, e guardanapos, de linho, 


Nº dia 4 de abril proximo, pelo meio dia, 
* no Tribunal do Commercio, se-ha-de 
proceder á arrematação do penhor de 60 ac- 


70. Falla-se na mesma, até ás 9 horas da . 


manhã ou depois das 3 da tarde. (554) 


ressão de alguns districtos e agora que ap-| dia diemo dir aHandeza d'esaa cidár + € ! a Tá 1 8 RA JARI | S 
essa essa proposta tão realimada é Do e “qn dd da ha adega çá fue cid A ARTICIPA aos seus amigos efreguezes po o Ai tg ções do rg a parda, a dps E gear da | ARA JAR DI N | 
dae! tio ada tediia su LA o ai 194 IS PRE “ hant  sortimento di | 8, trancezas, S ntos -| gerencia smo Banco, com audiencia E! r 

dida c' tão desejada 'como util, necessaria ong Eee bastante deteriorada. no sprvigo ' SR Di reriores een todo ra homem e senhora, e colarinhos, que tudo bm curadores fiscaes da massa; fallida de p'S de. furto, uiCabadas, novo fíyetema, 


indispensavel levanta-se uma guerra atroz 
contra o governo e promove-se a agitação do 
paiz por causa della; que muitos que tinham 
exigido aquella reforma como muito urgen- 
te hoje a combatem violentamente, no que 
procedem com menos lealdade, menos .since- 
ridade e menos patriotismo. 

"Que passada essa exaltação que se nota 
em toda a parte, o paiz ha-de rofleclr e não 
ha-de condemnar os que pensada e reflecti- 
damente votaram os meios de sustentar e ga- 
rantir o desenvolvimento moral e material do 


publico. vende pelo preço mais reduzido possivel. 
tambem ha bom vinho de 300 réis a garrafa, 


da novidade de 1861... (1124) 
- Charutos estrangeiros 
QUPERIOR qualidade para 20 réis com 
bom desconto, M. J. L. da Costa praça 
da Ribeira 14-—Porto— (1122) 
"Carvão egarrafas. 


à para vender carvão graudo proprio para 


xe 


-“M> e'por tudo, -a 500 réis-o par; ditas para-se- 
— eme | Sjnhora “a 440 e 400 réis o par.. (299) 
CORTES “| Caldeira de vapor, 10 - 
Fa | - cavallos-de força 

NDE-SE uma nova com grande reducção 
Nº “do preço do custo e garante-se a solidez. 
Rua'de 8. Migueln.º 25. | 
| Nk mesma cata vende-se um tanque de 

(5929) 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 14 de março de 1867. dé au 4 


(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DB LAVRADIO) | ' 
Ás2e meiahoras da bafoguegifitfido-se haver 

na sala numero legal de dignos pares para a cama- : 
ra poder funceionar, o snr. presidente declarou aber- ferro para 6 pipas de agua. 


Joaquim José Rebello: Lima, de que é escri- 

vão Lessa. | 9 4 Me 9 ; 
O solicitador, 

Valentim Vicira Gomes. 

l ã 45 “me ts 5 KIIHO) 


entemio Martins dos Santos comprou por 
» ordem de Manuel Antonio de Azevedo, 
e conta de José Maria, Barrêto Borges, de 
Caxias, meio bilhete da Loteria de Lisboa n.º 
2065 devendo ser extrahida em 19 do cor- 


(brêveté) proprias para jardins e quin- 
taes, acabam de chegar de França. Deposito 
em casa de Désiré Rahir, 92, rua de Cedo- 
feita, 1.º andar. (1072) 


VINHOS VERDES DE BASTO E DOURO 


ENDE-SE vinhos verdes puros, de Basto e 

Douro, proprios para embarcar,por pipa e 

barris, por preços commodos. Deposito na 
rua do Almada n.º 75. (1092) 


ENXOFRE 


ta a sessão. | 
povo; que se pedia que das fabricas minis- À dt GPDivradS, TREE TROLEO refinado: de, primeira quali-|" machinas a vapor, tambem garrafas de à ga a a e tah, 
teriães sahissem trabalhos, e quando o go- A correspondencia teve o devido destino. dúde, em barris, vende-se na rua das Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, Ge meio N tab ] “ to SUPERIOR QUALIDADE 
verno. apresentava as suas reformas, levanta-| O smr. Miguel Osorio, pediu para ser inscripto -(582) |e 7; e brancas de 720 galão. (1189) OVO €s eciecimen 


vam-se esses mesmos que tinham pedido taes 
trabalhos, contra a superabundancia de me- 
didas; que votar o imposto é praticar um 
acto de consciencia e de honestidade, porque 
O imposto não é mais do que o pagamento 
de uma divida sagrada e ninguem de bons 
sentimentos: póde querer exiniir-se a esse ri- 
goroso dever.' doioty élrbigo o ) 


“Ainda na primeira parte do seu iba dão ea je e a em A io de e pi miéto> mago E ed ioga voir ta na fisguenia de nao PO Eis A ed a pd ditos en 2.300, ti o | pio 
o erudito orador trouxe 4 colltecão dados gala o pre serras Cn | jantes todas'as comimodidades que desejarem | Gaya, que consta de uma morada de casas, |ditos de borracha para em a-440 e para E RED cds cd sli aaeatata RL ( 
tatisticas muito importantes Estad ao elit NES do ont ro da SAR p o “espaçoso ledifício e bem Iocalisado. No |com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar-| senhora 340, fazenda de lã para vestidos a Venda de propriedade u 
estado das mesmas finanças, do nosso com-|a administrar e de se praticarem n'ella os netos Eimesmo estabelecimento, vende-se vinho, Bor- vores, ramadas, etc, tudo múurado.' Para a/160 e 200.0 metro, flóres francezas, a 80 réis | TJ ENDE-SE uma propriedade que consta | 
mercio, de nossa industria e de nossa. agri- | Solemnidades do culto reli “a pa ndo a referi | aus, licôres francezes, cognac e champagne | compra e esclarecimentos tracta:se.com Joa-ja haste, fitas de 'glacé para chapeus a 300 o) * de casa de habitação e quintal, á entra- 
cultura em outras epochas, comparando-os e o lda rep bixdidoter apa primeira qualidade por junto e a retalho. [quim Louvenço Alves, na rua da; Reboleira metro, albuns para retratos, a 300, colletesdejda do largo do Bom Successo. Quem a pre- 


com os. da actualidade,e concluindo muito lo- 


para em uma das Congostas-n.º-d: k ; 
projecto de lei, 


Passou-se 4 


proximas sessões apresentar um 
REnaa 


Hotet Estrella: do Norte do Bomfim n.º 381. Sembnjusho 4 Ebae 


1—RUA DE ENTRE PAREDES-—61 |na rua dos Clérigos n.º 11. 7. (1126) 
nt darudde Santo didefonso, 38 Ea 
m en radá pela ud » Sento didef Eos Venda de propriedade: 


STE antigo hotel continua; a esmerar-se 


pelo bom serviço, pon ualidade e aceio, 
do os séus preços diários de'mesa redonda! 


ONDEM DO DIA. 
— + Parecer n;” 198, da comissão de agricultura, 
sobre o projecto de lei n.º 188, que tem por fim es 
tabelecer a livre entrada do vinho-e aguardente n 
cionaes na ilha da Madeira. pis io 
Approvado sem discussão. 
Parecer n.º 134, das vommissões de administra-|s 


e-a 


» 
o 
+ 


applicação que lhe é destinada. posso 
Approvado sem discussão. (949) n.º 19. (297) 


o DE 

“> | José Joaquim Coelho 
RUA DE CEDOFEITA N.º 19 A 23 
EM grande, porção de botinhas para se- 
“nhora, que vende pelos preços seguintes, 


ENDE-SE a quinta denominada—Forada | para liquidar: botinhas de linho'a 900, ditas 
de Cima-conhecida” pelo nome: do— 


de duráque de côr e preto a 158000 e: 15100, 


côr para senhora a 700 réis. 


(952) 


S. Francisco n.º 4-2.º andar 
| — (124) 


a La ls E : . e, ú'á 
RAWES & €. 
S. FRANCISCO N.º 4 
NX ENDEM agua-raz, enxofre, genebra, cer- 
veja e farinha; preços commodos. 
. (125) 


teúder dirija-se 4 mesma, (10 


so n.º Gl a 60, onde os snrs. pharmacenticos 


Delegação no Porto 
DA 
Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 

OS individuos que tendo contrahido empres- 

timos na Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez desejarem pagar as respe- 
ctivas annuidades na cidade do Porto, assim 
o deverão fazer constar até o dia 25 do cor- 
rente, no escriptorio da delegação da referi- 
da companhia, rua dos Inglezes n.º 87, 2.º 
andar. 

Porto, 4 de março de 1867. 

Pela direcção da Nova Companhia Utili- 
dade Publica, gerente da delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez. 

O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
(1000) 


O Banco Nacional Ultramarino 


DESEJA contractar alguns individuos para | vê pressão do ar, tanto em chapas de ouro como de caoutchonc; 


AGUA DA FLORIDA 


ONHECIDA ha doze annos em todo o mundo pelos seus optimos effeitos. Restitue a côr 


primitiva aos cabellos, fal-os crescer, impede que caiham e embranqueçam.— Preço de 


cada frasco, 10 francos. | 
OLEO DA FLORIDA 
Pomada vegetal, solutiva, inalteravel em todos os climas: contribue, com a Agua da 
Florida, para a força, belleza e conservação do cabello. —Preço do frasco, 5 francos. 
Vendem-se em casa de GUISLAIN & C.º, 112, rua de Richelieu, em Pariz. (69 
) 


FURTADO 


— CIRURGIÃO-DENTISTA | 
PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUGUEZA 


Porto, rua do Almada n.º 138, 1.º andar 


REIRÃE, chumba, limpa, ourifica, separa os dentes e todas as mais operações concernen- 
tes il sua arte. Colloca-os de um até completas dentaduras por todos os systemas, inclusi- 
e concerta peças já usadas que 


servirem na substituição de gerentes, ou | lhes falte algum dente ou colchete. 


no cargo de agentes das diversas dependen- 
cias do Banco no Ultramar. 

Em quanto não forem chamados a oceu- 
par os lugares que lhes possam ser designa- 
dos nas provincias ultramarinas, os candida- 
tos devidamente habilitados que ofiereçam as 
melhores abonações, quando sejam approva- 
dos pela direcção, poderão temporariamente 
prestar serviço na séde do banco em Lisboa, 
ou na sua agencia do Porto, mediante venci- 
mento correspondente. As propostas em car- 
ta fechada acompanhadas de todas as infor- 
mações abonatorias, deverão ser dirigidas ao 

Governador do Banco, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 


(1091) 


Grande e esplendido leilão 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Rua de Santa Catharina, casa n.º 233 

UARTA-FEIRA 20 e quinta 21 do cor- 
rente às 10 horas da manhã, Manoel E. 
Cardoso, honrado com a confiança do ill.mº 
sor. F. Pinto Pereira Junior que se retirou 
com sua exc.”* familia para o Douro, vende- 
rá em leilão sem a minima reserva toda a sua 
esplendida mobilia, constando em parte de 
guarnição completa de salas, de mogno, de 
apurado gosto feita a capricho, idem de pau 
preto (Jacarandá), lindo piano de pau preto 
de parede, rico guarda vestidos de mogno, 
bella secretária de mogno com pedra, trem 
de mogno, rica commoda com pedra e chave 
de segredo, oratorios, rico guarda louça, apa- 
rador, mesa elastica de vinhatico, rica cama 
de mogno á franceza para casal com enxe: 
gão e colxão, ditas de ferro com colxões, com- 
modas e meias ditas de oleo, lavatorios de 
mogno com pêdra, ditos de oleo e de ferro, 
linda costureira para senhora, bella cadeira 
pultrona, serviços de louça de jantar e de al- 
moço, rico relogio de sala de jantar, castiçaes 
e faqueiro de prata, um relogio de ouro, ri- 
cas jarras para cima de consolos, tapetes, cor- 
tinados, persianas, trem de ferro esmaltado 
para cosinha, e outros muitos objectos que es- 
tarão patentes no acto do leilão. Adverte-se 


que todos estes objectos se acham quasi no-|. 


vos. : 

Na mesma occasião se sobre-alugará -a 
mesma casa até o proximo S. Miguel, a qual 
desde já póde ser vista, podendo os preten- 
dentes “dirigir-se ao agente Cardozo para este 


fim, e se darão listas depois do dia 17, no ar-|. 


(1083) 


mazem do dito agente. 


podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.” 31e 33. (350) 


ATTENÇÃO 


2 na cidade de Braga um individuo que 
possue um. especial remedio particular 
para a curada terrivel molestia—Morphêa— 
Elephancia ou Lepra.— Este sujeito presta- 
se à curar tão abominavel molestia às pessoas 
que della se acharem affectadas. Não exige 
paga alguma sem que o doente esteja curado 
e são; mas deve o dúente fazer um deposito 


da quantia porque justarem o tratamento na| 


mão de qualquer pessoa. 

O annunciante prova com doentes que já 
tem curado, a infallibilidade do seu remedio. 

Quem quizer tomar informações a este 
respeito queira dirigir-se 4 botica de A. D. 
Alvim, à Porta Nova n.º 3, em Braga, que 
lhe dirá quem é o annuneiante: 

Este doclai que aquellas pessoas que qui- 
zerem utilisar-se do seu prestimo, devem vir 
munidas com as competentes roupas de cama. 

(1051) 


OS PÓS E OS CRYSTAES DE MAGENTA 


DE Judson são das producções as mais ma- 
ravilhosas do tempo. Qualquer cousa se 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 


dade para usal-os. Outros productos chimi- 


cos de córes muito brilhantes podem tam- 
bem ser procurados nas boticas por todas as 
partes do mundo. 

Vendem-se por atacado em casa de Da- 
nici Judson c filho 19 A, Coleman 
Street, Londres. 

N. B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 
garrafa de tintura (2946) 


Armazem em Villa-Nova 
ABREN DAM-SE dous cumes de um arma- 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
com agua de bica e boa tanoaria. 
Trata-se na rua das Taipas n.º 89. . 


(5824) 


Para navios 

À e aço Lourenço Alves, na rua da Re- 

boleira n.º 19, tem para vender excellen- 

te madeira do Brazil, propria para construc- 

ção de navios, bem como estopa de embira da 
Bahia. (296) 


Vai ús casas onde for chamado. 

Opera gratis pobres, soldados e jornaleiros. 

Tem um grande e bonito sortido de caixas com pós, frascos com elixires e opiatos pa- 
ra a limpeza e conservação da dentadura, para obstar o mau halito e tambem anti-escrobu- 
ticos e odontalgicos. (40) 


MACHINAS DE COSTURA 


po PR DS pe dE MS 
Ls = » 
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+ATÃ RICAN AS . 
SINGER MANUFACTIURING C: 


AS machinas deste author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as 
grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira 
com molla flexivel ao desenrollar do fio, tudo tão comprehensivel que uma menina de doze 
annos poderá com duas lições costurar. | 
O ponto igual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 
grande ou pequeno á vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 
cozel-o entre duas fazendas, franzir, etc. | 
As machimas de familia são de meza simples, com cobertas ou em armarios, tudo 
mais ou menos aceiado. à E” 


, 
Y 4 
1e d 

» a 


As machinas industriaes são todas de ferro, maiores ou menores segundo a especiali- 
dade do trabalho e se fazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para 
AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE S. MIGUEL N.º 25 
P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. . » (621). 
NA RUA DOS BRAGAS 
Gon pranchões de pinho de Flandres em soalho a real e meio cada: palmo. 
Dito em testeiros e forro a real, e para mais delgado a 3 réis. o ds 
N. B. Tambem se serra outra qualquer madeira não excedendo a 40 centimetros de largo. 
Pregos de arame chamados—Pontas de Pariz ; — | 
Fazem-se e vendem-se os ditos pregos, por grosso e retalho, quadrados e redondos 
e de todas as dimensões, e o piolho de solla para calçado que muito se recommendam já 
promptidio com que aprompta qualquer encommenda. 
Fa GALVANISMO j 
Doura-se e pratêa-se toda a qualidade de metaes responsabilisando-se tanto pelo peso 
Limpam-se e poem-se como novas, abraçadeiras e galarias para cortinados, etc, etc. 
| —  LAMINAGEM DE METAES 
Lamina-se prata desde a menor largura até 0,50º pelo preço de 80 a 120 réis cada 


saccaria, vellame, etc. Vendem-se na 
FABRICA DA SOCIEDADE AURIFICIA. 
SERRAGEM | | 
pela sua boa qualidade e preço, como pelo bom resultado que d'elles se tira e mesmo pela 
de ouro ou prata que se quizer empregar nas obras, como pela perfeição das mesmas, 


22%) e meio grammas, ou um marco. 
Dito chumbo e zinco por arroba desde 200 a 600 réis. 
Dito cobre e latão, 


— — 


variando o preço conforme a grossura. . 


ty <a 


(171) 


. 2a a 
EM o seu escriptorio de commissões e 
«feita n.º 92, 1.º andar. ad 


No mesmo escriptorio se acha um deposito de fazendas francezas e inglezas, che- 


“DEPÓSITO DE MACHINAS. 
AGRICOLAS E INDUSTRIÃES 


Rua de 8. Miguel n.º 25. | 


BOMBAS, americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illi- 
mitada extensão, tirando desde 2 e meia a 8 pipas de agua por hora, seu custo, fóra 
canos, de 85500 para cima, segundo o tamanho. gar PE PD 
Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de mui- 
tos e variados systemas sendo as mais simples do custo de 165000 para cima. 
Motores de roda, canos de chumbo e mais supprimentos para a sua collocação são 
fornecidos. midi 
“Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, limpadores do cereaes, se- 


meadores, arados, etc, ctc.. - 
a | NEVE . : 

Machina de fazer 1 a 2 kil de neve ou sorvetes-com fogo, gastando 30 réis de car- 
vão por cada operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconvenientes mui- 
tas vezes no dia. de 

" Espermacete puro crystalisado em bollo, 
Machinas de fimipar facas. 
Ditas de cortar pão para sandywichs. 
Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló. 
Ditas passador de batatas; e moinhos de café. - (4051) 


LONDON-and BRAZILIAN BANK LIMITED: 


SEDE EM LONDRES 
Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66. 


Capital 1b, 1.500:000—Pago lb. 540:000 


ESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo é em conta corrente. 
Desconta letras de cambio e da terra. - | 
publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 


Empresta sobre penhor de fundos 
cos e companhias. 

Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e 
do Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) 


e ea 


"PHOTOGRAPHIA TALBOT: 


145 —RUA DO MJARDIM — 145 
PAZEM-SE retratos desde o tamanho natural a microscopico, todos os dias das 9 ás 3 
= horas. O director d'este novo estabelecimento, que foi operador em casa de Mr. Ken 
(celebre photographo em Pariz), garante aos concorrentes toda a perfeição nos trabalhos. 
Preços modicos, 
| 4. Solas, 
Director e 1.º operador. 


— em (4) | 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
31, LARGO DA BATALHA, 81 


(Preços rasoaveis) | 
OAO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, conti- 
U núa a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e pre- 


-|ta de 1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & €.º que vende por garrafa a 180 réis e | CR 


meia garrafa a 90 réis. 
À quem comprar porção de garrafas dá-se unia em cada duzia. 


apr 4 =. bij 
| “ Para tractar de 


. | 


- À fundição do Ouro 


E a unica fabrica, n'eSta cidade, que tem 

sustentado fundição diaria, tanto de ferro 
como de metal, e que não tem despedido ope- 
rario algum, por ter tido pouco que fazer, — 
satisfazendo por isso, com muita promptidão, 
as encommendas que lhe são feitas, e tendo 
sempre um bom sortimento das suas manu- 
facturas, nos seus depositos, nas ruas de D. 


Pedro n.º 126 e 128, e das Congostas 88] 


e 90. 

Os seus productos continuam a ser garan- 
tidos em todas as suas condições, mesmo que 
não haja expressa declaração nos contratos. 

As primeiras medalhas das exposições de 
1861 n'esta cidade, de 1863 na do Braga, e 
em 1864 na de Lisboa, que lhe foram confe- 
ridas aos objectos expostos, e tudo quanto se 
disse então, e a imprensa publicou, e o desen- 
volvimento que seus proprietarios tem dado 
aos trabalhos da sua fabrica, — procurando 
sempre, no commum interesse, baratear as 
suas obras, —provam bem, que tudo quanto 
se disse e se fez, foram actos de inteira jus- 


ça. 
As rodas hydraulicas do systemamixto, 
os movimentos É ferro para fabricas, as bom- 
bas, os estanca-rios, os sinas afinados, os 
alambiques, as machinas e caldeiras de vapor, 
os moinhos, os fogões de fogo circular, os 
novos modelos de ferros de brunir, de fogo 
interno, e finalmente todas as obras de metal 
e de ferro, tem mantido bem, com reciprocas 
vantagens, o credito da fabrica da FUNDI- 
ÇÃO DO OURO. (879) 


PLANO 


/ 
WENDESE um de meza muito bom, ex- | ce - 


- perimentado, mas com pouco uso, na Re- 
boleira n.º 7, (760) 


J. R. de Sequeira 


Bainharia 65, (Esquina da Ponte Nova) 
VENDE O PROMPTO ALÍVIO (945) 


POMADA PARA FAZER NASCER O CABELLO 
BR ENITAR A SUA QUEDA 
SÃO já bem 


L 


co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria uma só calva. 
Não consta porém, que-esses effeitos cor- 
respondam a tio pomposos elogios de que tem 
vindo adornados. » 
Com a pomada que se annuncia não se dá 


o mesmo caso, a experiencia já bem longa,| 


tem demonstrado de sobejo a sua energica efli- 
cacia; fazendo nascer o cabello em “pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. o dE AR 

' Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) 


TAPETES iosttastes e 


44) 

“Aviso Importante . 

PARA LIQUIDAÇÃO DE SOCIEDADE 

ENDE-SE um terreno.e coberto, situados 

- na rua de Liceiras n.º 52, fabrica de car- 

ruagens, e traspassam-se tambem as carrua- 

gens, utensilios e fazendas, existentes na mes- 
ma officina. as da 

- N. B. Em quanto se não effectua a venda 

e se não dissolve a sociedade, continuam-se a 


. sa Étis » E) € ese, us LP k 
acceitar encommendas de carruagens novas e 
dd ae A as 7 3 ESA EE rodo SETAS 


PRIMEIRA E | 


numerosas as composições para | * 
este fim annunciadas ao respeitavel publi-| 


— ANTIGA 


las Flores nº 94 e 96 
LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 19 DE MARÇO 
SORTE GRANDE 


RÉIS 6:0008000 
VIUVA CUNHA 


M á venda na sua casa de cambio os bilhetes e fracções da presente loteria pelos se-. 


guintes preços: —bilhetes inteiros 55000 réis, meios ditos 25500, quartos 15250, oita- 
vos 650, e cautellas de 500, 250 e 130 réis. » 
Satisfaz qualquer encommenda que se lhe faça, vindo acompanhada do seu impor- 
te, em ordens de pagamento ou por valles do correio. 


N. B. A mesma vendeu da ultima extracção os n.º* 2:489 com réis 
-6:00035000, e 543 com 1005000 réis, em bilhetes inteiros. (1090) 


ANNUNCIOS MARITIMOS - 


COMPANHIA DOS PAQUETES FRANCEZES 
FLUVIÃES E MARITIMOS 


| a aos ill.mos snrs. recebedores da carga dos vapores da 
Companhia dos Paquetes Francezes Fluviaes e Maritimos do 
Havre, vinda em transito pelos caminhos de ferro portuguezes, 
de mandarem procurar, de hoje em diante, os seus conhecimen- 

Celica ? tos (que lhes serão entregues na fórma do costume em troca do 
aviso e embolso do frete e conducção) no escriptorio do correspondente da companhia, An- 
tonio Maria de Magalhães Junior, 30, rua da Fabrica do Tabaco. 

| Porto, 9 de março de 1867. .. 


HAVRE | 


NES A sahir até o fim do corrente mez o palhabote portuguez — AGUIA — capitão Ma- 
Reu” chado. | 
A Recebe carga em transito para | | 
Antuerpia, Rotterdam e Hamburgo 

A despeza de baldeação e o transporte por vapor do Havre para qualquer d'estes portos 


! 

| 
são-por conta do navio. À 
Consignatario no Porto, J., B. de TRE TE Havre, Etienne Isabelle & C. 


(1064) 


Antuerria Rorrernam Haámpungo 


Havre 

. Fre. Fre. Flor. Mrc. br. 
Vinho pipa 20 95 10 13 

o dita encapada 25 30 15 17 
A Lo caixa de 12 garrafas 1 2 1% 1 1% 
Cortiça “quintal o 5 3 3 1 

umagre | 000 k 30 — -— — 
Baga 1000 k. 20 — mação e 
Raspa de Couros 1000 k. + 25 — — — 
Não-se admittem conhecimentos com frete inferior a 3 ao 5 õ 

, - Primagem — 15 0% 15 0/ — 

(1131) 


N | Glasgow. AVISO. 
M ESCALA POR OUTRO PORTO DO CANAL 
e O vapor iuglez— 
pesa FITZ WILLIAM —., 
“É capitão R. W. Pearson, 
espera-se brevemente 
pra sahir por estes 
ias. 
& Jones, rua dos In- 
(895) 


os seus conhecimentos e nos egnrs. 


q 
Edi GUS a 


Consi Kendall 


(6189) . 


Sã E TO | TRA aa o É RES E quado ado RS 
a fazer concertos, a preços rasoaveis, tudo pa 


RO Do, Poa ps E A À ud o cai AR E Se 
acabado e entregue pelos mesmos annuncian- | TES 
tes. TM É [rente ao 


Z% WYy 
dirigi 


A: 


“ 5 
ma designadas, | 
local mencionado. 


- Acções e inscripções . 


OSE Julio da Costa, na Feira de S. Bento 

n,º 26, compra e vendeinscripções d'assen- 

tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (405) 


- Cartas de jogar 

A rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se 
boas cartas e vendem-se por preços com- 
modos. | o (5048). 

Pomada do dr. Queiroz 
EMEDIO infallivel, experimentado ha 
“mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. | 
' Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
F, B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 


61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
rua de S. Vicente, 31 e 33-—Lisboa. (2) 


DEPOSITO DE BICHAS DE SANGRAR, DE 
| HAMBURGO | q 


MANOEL dos Santos, Cima do Muro n.º 
à. 183, recebeu novo sortimento de bichas 


muito grandes, que vende por preços muito| 


reduzidos. (1053) 


 Melacrome Labé - 
TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL, 
| PARA O CABELLO E BARBA | 
O MELACROME LABÉ é a composição 
vegetal mais preciosa que até nossos:dias 
se tem descoberto, porque tinge instantanea 
e perfeitamente sem nenhum dos inconve- 
nientes de muitas outras. E' isempta de chei- 
ro, não affecta a cutis e conserva o cabello 
e a barba em bello estado. | 
Vende-se no Porto,: deposito geral, 151 


rua do Almada, 1.º andar, e em todas as| 


casas de perfumarias, em Portugal. 
- (6131) 


Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhala 
AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 

tão conhecidas por toda a parte pelos seus 
seguros cffeitos, contra, todas as tosses, pade- 


CONTRA -A TOSSE|P 


cimentos de peito, garganta e rouquidão, que|& 


se torna desnecessaria a recommendação do 
seu uso, aliás tão proveitoso nos casos acima 
indicados. 7 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
333. | (5520) 


ALUGA-SE na rua de S. Lazaro, até 0 


S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 
Malmerendas n.º 132... | 


Armazem de vinho 
DECONSUMO 


” x” » 
e? A do Duque de Beja n.º 5, com 
'g -- suas pertenças ou sem ellas, e ou- 


! Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can-'72, com as mesmas condições: a quem con- 
na, licôres, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º qua- | vier dirija-se á rua de Santo Antonio n.º 98, 


2007) 


lidade sem aguardente nem confeiço vende-o a 360 réis cada garrafa. 


à (DD6). 


Bremen. 


(381) | 


SPASSA-SE um na praça|. | 


. 
es" 


&8 .; tro na rua de Santo Ildefonso n.º|. 


ou e de passagem, para o que tem excellentes com- 

na 

boa a José Joaquim das Neves. 
] ; o 


e atnrio 

trada da rua de Cedofeita. (1028) 
| Rio de Janeiro 

E» 


Cork 


A escuna ingleza — ROSE—, 
Dm. capitão James sahe no principio do 


ET r a b” -mez de abril. x E 
E | - (1134) | bons commodos, grande capacidade que tem para 
NT] Petersburg JON os ra passageiros tendo beliches para os de proa. 
º Ê ecebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
“190 ao AE a Pai de Janeiro: tracta-se com Manoe Pereira Penna & 


tão George Churchill, sahe em prin- C.*, praça de Carlos Alberto n.º 23. (057) 


cipios de abril por ter a EE À Too y Rio de Janeiro 
Hull | mr A barca — FPELIX —, de 1.4 


UI classe, vai sahir com muita brevida- 

COM ESCALLA POR FALMOUTH 

pp A escuna ingleza—HARVERT 

ANÃO MAI—, de 90 toneladas classificada 
»” em Lloyds Al, capitão James Leaity 

- sahe até 15 de abril, (1136) 


Londres 
O brigue inglez—OCEAN —capi- 
QUA”, tão James Doall sahe com brevidade 
RA RER? por ter a maior parte da carga prom- RA 
=. pta. o (1137) Nietemo 


- 
= » 
o 4 
= e. A 


- Mo 

Ee, 
grass 

tm, no Cl de 


de carga prompta. 


prompto. Para o resto da carga e 
ra os quaes tem bons commodos, tra- 
cta-se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
rua das Flores n.º* 99 a 101. (499) 


Antonio da Fonseca Moura, S. Domingos n.º 98, ou 
Daniel & Irmão. (687 


À escuna hanoveriana—ALMUTH 
CATHARIENA-—, capitão x x x sahe 
com brevidade,Recebe-se só pagas de 


À sahir em breves dias a barca 


RS  pezo. da Rm —CLAUDINA — de 1.º classe, capi- 

Leith. Nas tão Arnellas. Não recebe carga, por 
A escuna—BERTHA-—capitão E ter o carregamento prompto. 
- Sass, sahe no fim do corrente mez de 


S R a 1 Ho março. ” 
Aa (973) 


Londres 


A escuna ingleza—ROSE & MA- 
RY—, capitão W. Towold, sahe com 
RA o brevidade. 
sr (974) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º|-——— 
49. Rio Grande do Sul e Porto Alegre 


Copenhagen & Stockholmo 
Obrigueinglez—TWEEDSIDE—, 
cap. d. W. aterson, a sahir até 15 
de abril. 


arvalho—Porto, rua de D. Pedro n.º 12. (1055) 


| Rio de Janeiro - 


brevidade. Recebe carga e 


Bellomonte n.º 107, ou na rua do Rosario n.º 185. 


8e com 


UM, dE te, largo de S. Domingos n.º 62, 1.º andar. 


(1099) 


ymouth & Amsterdam 


A escuna hanoveriana—ANTO- 


(598) 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO . 
A snhir cem muita brevidade a 
barca — FAVORIT 
mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem para o que tem excelentes 


PATA, | NIUS—, cap. A. Gonningen, a sahir 
Mem? ate O fim do mez. 
voa A | (1100) 


' Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd Junior 
a 


Paeai 


og passageiros de proa, dirija-se ao caixa Domingos 
da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400, 


Pernambuco . 
A barca— SEGURANÇA — vai 


| Norrkoping 

| A escuna sueca— HOPPET —., 

capitão P. Englund, a sahir por todo 
o mez de abril. 

Consignatario €. J. Schneider. 

(113 


0) 
Halifax 


| NOVA SCOTIA 
| fes pe O palhabote—GRATIDAO—, ca- 
BW pitão Delgado. Consignatarios Dias 
Ra” & Lima, Reboleira n.º 37. 
(1034) 


Pará . 


A sahir de Lisboa com a maior 

ASA brevidade o muito veleiro e bem co- 
Rem? nhecido brigue—VIAJANTE — ca- 
pitão Vasco. Quem quizer carregar 


wi carga que tiver, se o tempo o per- 
Re =  mittir. 

Quem na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem, dirija-se ao escriptorio dos caixas Soares, 
Irmãos, no largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte dos Ferros Velhos. (851) 


Pará 


Bra recebe carga e conduz passageiros. 
= Trata-se com Leite & Rocha, rua de 
n.º 81. (691) 


Responsavel M. S. Carqueja . 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 | 


À A a o A o 


os, dirija-se á rua das Flores n.º bl ou em Lig- 
(1079) 


RIOGRANDE DO SUL EM DIREITURA ' 
pe O brigue—EXPERIENCIA — - 

acha-se prompto à sahir. Pede-se aos - 

snrs. carregadores o favor de mandar. 


A nova galera ADAMASTOR, ' 
—7vai sahir com muita brevidade. Es- : 
dj” te excellente navio torma-se recom- - 
mendavel pelo bom tractamento e . 


vi = geiros apagar n'este ou n'aquelle por- 
to. Trata-se com José Antonio Castanheira, rua de 


A barca —BEDMAR — sahirá 

By com brevidade, Recebe carga e pas-.. 
sageiros para ambos os portos: tracta- . 
duardo da Costa Correia Lei- | 


Rio Grande do Sul - 


resentarem seus passaportes a José 


- 


de por ter o seu carregamento quasi . 


rata-se com - 
Rio de Janeiro 7 


ra) ara + 
ciros trata-se com Florindo José Teixeira de . 


- 


A galera AURORA — capitão -: 
Seipião Ferreira Lopes, a sahir com, 
assa- 


“w 


(161) .. 


À —: quem na | 


m tractamento, havendo beliches para | 


(686) 


sahir no dia 25 do corrente, com a 


A barca—NOVA PALMEIRA— 
a sahir de Lisboa com pouca demora; . 


1 


